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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 semestre.. 121000 
INTERIOR, a nno . . . . 24^000 » . . 16Í000 

BXTRANUBIRO, anno. 50$000 

I *a<|amen to a d i a n t a d o 

Quinta-feira, 23 de maio de 1805 
F U B L I C A Ç Õ E S : 

ANKCNC108, Unha MO réla 
SECÇÃO LIVRE, linha 2f<0 rói« 
PTA IHIMKJUA PAlilNA, Unha 600 róis 

Pu ( j a i f l P í l t o f l i m i t a d o 

AVISOS 
E s t a f o l h a é a do m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d o o i n t e r i o r d o E s t a d o 

P A D R E SEB . KN El P P 
•Mo« mothodo do curar cora BRua»—Traduc-

ç*« a iiiaih exacta o completada com um II|»|H'II-
ilici>. Broch. 8t O , ene. 8*01)0. c o m p r e -
h o n d i d o o p o r t e . Vendo-se na livraria Pa 
giiodes A C., ru» da quitand», 21 -A- H. Paulo. 

f | O M P R A - S E o u r o n a f a b r i c a d e j ó i a s , 
( . r u a D i r e i t a , 32 - M a n o e l B o r g e s d o 
^ C a r v a l h o . 

T BETTENCOÜRT RODRIGUES 
Da Escaldado d« Medicina d« Parle, 

ti um br o d* ACKI<« JIIA HOAL das üclancl»a d» 
Llsbr.fe, O melai *.oademla d® Krança 

Rwidencla -Rua da Uberdade, 148. 
ConBultorlo -hua 15 de Novembro, 25*, 

ao meio-dia. 
TRIJBPHONR 601. 

D 
DR . B E R N A R D O D E M A G A L B A E S 

Consul to rio - rua Direita, o. 4, I ás 3 horas 
Residoucia—roa dos Guayannzes, 13?. DE S E N H O ^ W N T U R A - - R o d r i g o s o a 
res , d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

s o s , n a r u a F l o r ê n c i o de A b r e u , 13. 

0 L E I L O E I R O M o r e i r a <'i i iupoN é sem-
p re e n c o n t r a d o e m seu e s c r l p t o r i o 
n a r u a M a r o c l i a l D e o d o r o , 8 - A . OD R . O L I V E I R A F A U S T O mudou o teu 
•oiliultorlo para o largo do Tbeeourn. n. 0, 
onde o encontrado das H ás 1U horas da 

manhft o do meio-dia As 2 da iardo. 

OS l e g í t i m o s preparados de Collect da Pon-
seca, ex-Korento e successor de Hugonio 
Marques de ilollauda, achain-so á vouda nos 
depositários BA.UUKL A C . , rua Direita, n. 1, 
o largo da Sé, a. 2.—B. Paulo. 

C a s a e s p e c i a l «ie p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de 8. João, ns. 80 e 34 

M I P P A W de Portugal, Amérioi do Hui e d a 
estradas de forro tt. P;iulo. Minas e Rio 
Vood-ím-so na I n d u s t r i a l de S. P ^ u l o , 
á rua Direita, n, 14 o 15 do Novembro 
n. 21*. 

K x p o s i ç A o 

Objectos de phantasla, próprio« para prosen-
tes, álbuns para retratos, binóculos dos melho-
res fabricamos, objjctoi do bro-.jso. brinquedo», 
cartões surprezaa. crucie variedade do papeis 
de phantasi», escolhido sortiineuto de artigos 
para escriptorlo, para desenho, bem romo pa-
peis para desenho, plint.is etc.-Preços bara-
tíssimos. -Na I n d u s t r i a l d e S à o P a u l o . 
—RUA DIU KIT A, N. LT K UCA 15 L»K NOVKM-
« KO N. to. 

« C O L L E G I Õ V A R E L L A » 
C h u ç a r a B í m l l l i « 

F B A N C A 

MOLÉST IAS COS O L ^ Ü S 

ÏJR. CARLOS PENNA 
•Res ldonc ia e c o n s u l t o r i o : r u a D i r o i -

ta , 10 A . T é l é p h o n é , 4 ' i . C o n s u l -
t a s , do 1 As -i 

TELEGRAMS 
I M O . tt 
O ar. Elioiuar. Ililii'lro dirigiu uma 

caria particular ao preoidento da 
Hciiiihlirii.p^dindn para que M'JIIIU 
ponloN rm lihcriliiilr ON imlitiiluoH 
p r e o i p o r i l iMtarbioN »»o d i a d a NIIII 

checaria. 

% «Noticia» recebeu o NCRiilnte lo-
lc,;raiaiaa i 

«A forra f<*«lcraliHfa dcNihn PSIPVO 
rni Arroio Orando, porto do 1'olotaN. 
rortand«» o ti'lcgrapho. SCKIIÍII para 
a villa l*lratiniiii. «l«>Ntruin<lo a linlia 
férrea o «Ici \ mulo lia««' Imolada, i 
dlr;'rrùo «la CKtraria do forro e»tá 
rocoiiMlruindo o trerho ioutili*>ailo. » 

O coricMponcIciife «la«pirlla folha 
tslpvc roni a prchlriruto da llopii-
hlira Oriental, «pio lho «IINNP nor in-
j u s t a a p r o p a g a i H l a l e v a n t a d a c on-

tra ON orientaoN. como om tenipn ha 
«lo p r o v a r . .11aiiifCNtou-NO ajcraricrl«!«» 

ao «Ir. Ncrs.cd<'llo Correia. aoN autron 
«IcputarioM o á IniprcnMii. «pio «Icfen-
«loram o Neu paly.. 

ON hraNilclroN alll residente* par-
ticipam doN NIONTII«)H »cnilmcnlo«. 

0 «Ir. 4'awtro. niinl»tro oriental niit>^ 
«!:/.-*«• Nat lNfo l to . Te l e «ri*, M" É «JARDA | 

governo, «land«» noliciurf. , . «̂ or-
«llal « juo rcc i ' h i ' i i «lo m l n i a f r o «la I n -

terior, o «|uul lho iMMCtfiiroii a uiiii-
sr.ado do ItraMil polaN ItopuhlicaN pla-
tinam. 

.%prcMciitou-N<» à Kii(irni<;ùfl do l.n-
«c» o ehefe r«kdoralÍNta (orilova PN«-
NON. Declarou cmliir «li«po«to coin o* 
o:itro.M chefe M a coaxar a lacta ar-
mada. 

( o m oNta a p r c N c n t n ç û o cNtá r«'N-

tali.-lcclila a par. «'«a Sauta Catliari-
n a , e* lNt in« lo a p e n a N po«|iienoN « r u -

IMIN na zona do nio-lãrande. 
(/'o nono corritp »nitente) 

R I O . t t 

l*or um telegrammn «lo caiuiiian-
«lanto «lo O.0 dlNtrlcto. MNBC-MO <|ii«> 
«N FORINT p a t r i o t i c a N . OVINICIIION noN 

município* do iNirmo-l'uuilo, Sol«»«la-
«lc o ( l i uy . nÜo roaspoNtaN d«k 3 . 3 0 S 

praça» c t IO ofllciac». 

1 ai reverter para o<i«ia«lro elfectlvo 
«lo «'x«»rrito «» major Alvaro Macha-
do, K«»vcrimdor «'a I*arali)ha. 

(Do nosso corrsspondêntt) 

n i e . tt 

« i n l n i N t r o porluK(i«>-/. e n « I a n a o 

ininiNtro do IMc r i o r copla do NiiaN 
crcflcnciacH. 

« oimta «|ue «!«'PO!N «la cnfr«*aa irá 
viHltar ON co n NTT lu «ION do mirto da 
Republica. 

O marechal lílcmcycr i»«'dlu a NUII 
«JenilNNao. Acha-NC aNNlni conllrinado 
o meti teleipranima «le liontein. 

tonst« «IH«', cm M «'li loKiir, Neri» no-
meado a Kcncral l inchado llltten-
coiirt, «|iie aciiha do »er chamado 
pelo mlnlNtra da Ciiicrra. 

IMX-NC «m«' «N nrn. l% l emo )o r e Ot:-

rf«iue i » o p e d i r r e f o r m « . 

l tea l lHoi i-»e a c o n f e r e n c i a e v t r a a r -

dl iMir la <lo . l l I n lN t c r l o . n a p u l a r i a 

Ifnmarnty c nfto no Thenoaro, afim 
de t r a t a r «la p o n f r f ç S o d o o r ç a m e n -

to d « Nep r . h l i c a . 

(o t iNf i i «|ue o c h e f e d o CNtada-

aiaior-Kcneral pediu a nua dcinl»-
Nfto. 

O ar . I ' l x a o A l m e i d a , no*NU IIIIIIIN-

I ro <>ni l*ar lN, c o n f e r e n c i o u c a m o d r . 

P r u d e n t e «le M o r a r » . 

(Ho nono corrtSfondtnU) 

m o . t t 
o »r. Thoniax Olheiro, i'IN I I hora» 

da iioit«' «li» «lia «l«i Nua chcKada. «'»* 
crevcUt «>m uuiu |te«|uena carteira et^r 
«I«' luivana. uniu poe»la, como pr«»va 
«I«' não ter ti«lo intenção «lo offender 
on »enhora» «l<* 4'amplnaN. Î NNU p«k«'-
Mia termina U N N Í I I I i 
Deu-A do Amor, fo«te tu, oh I Viriam Mari», 

Deusa do Amor, foste tu, oh ! rainha rafte! 

!•:*(<• illiiNtrc diplomata por «ira não 
p u h l l r a r i i C N N U poenla. e p o r INNO N A 

|iu«le o l i t e r um «IOIIH verNON a c i m a 

tranNcript«>N. 

[Ih homo correspondents) 

N A .ATOS. t t 

tl mercado de café conNcrYotl»NC 
f i r m e , h i i v c n d o p r o c u r a , n a h i iNc «le 

lOtHOO. ON cnréN orilinarioN. eom-
«luanto «lepreciatloN. tiveram alguma 
p i o r a r a . c onN tan« l o a l ^ u n N n e g o c i o « 

c o m ONtuN «|uall i la«lcN. A » t raUNac-

Ç Õ C N dcrlnrnilitN NOiiimiiiii t I.OOO siic-
ca«» 

i : a t r a i a m 3 . t 3 J Nacca» . 

OcNde I.". feO.ttt?. 
l enda» dende l.°. i s t ooo. 

A Alfandega rendeu hoje i*Mh 
I M i l t l t O N . 

A necehedorla. IOit.»t|OOI. 

Movimento marítimo. 
I^utrada» i 
i;m t l . hiato nacional «OIkh», de 

1'arannKuú. a Antonio l iei» *V ('., 
com varloN Kcncrosi 

A t t . «apor Italian«! «I*ará».dc O«*« 
nova. a A. Fiorita «V í'., mcNiiin 
carga. 

Sahlram ON í i iporcsi 
Ital iano «iffoircrlno». para IluenoN-

AlrcNi 

Aucional nArlindo*, para o Oio <!«• 
Janelroi 

Allemã«! »1'ara^iiaNMii... para Ilam-
hurgoi 

Bitgl<'7. nOlliroN». para A«*\v-lorki 
!•: o hint«' nacional «II. €'. An«lra-

«le». p a r a H. 1'raneÍNCO. 

Hm trem cNpcriuf. checou hoje a 
«••«ta cida«!«*. <IN t l|t lioraN «la taril«*. 
o Nr. dr. I lernardino de Camp<iN. pre« 
nldent«' «lo F.N(u«I«i. 

IH estíi«;uo a^uardai-am NUU che-
Kndn ON NrN. Antonio 1'arloN «la Milui 
T«>II«'N. dr. Jacob «le Mirantla. Heitor 
l*el\ot«». J . D. Itihciro t ampon. INI-
«loro 1'ampoN, Malta fardo*«» d«'le-
ma«lo «le policia. Mano«'l €'ar«alhal. 
M<»r«>tK-S«iliii, jiii#. «le direito «la t.* 
vara. Otidinlio. inspector da Airan-
«li'Ka, I'.. l l r lg l i t , ^uarda-iinir. «Ir. 
I.air. «le I'aria. dr. Ja l io f i inha . te-
neilt«' A mi Nt acio.su h-«l4'le^a«lo.Christ, 
consul alleiiiuo e outras peNNous. 

S . eve . . I«»KO apoN «» <les«>nahar-

«IU«*, tomou o tiipor »I'idiKle «le São 
I 'aulo». «pie NO Jicliiivu d«,vl«lameiit4k 

«Miihandeirado. e seguiu para o Ouu-
rii já. 

A iiNNt'iithlcu municipal Içou o pa-
vilhão nacional I O K O «|ue ». eve. op-
pareceii á porta da «'»fitçã«». 

1 ' o n t i i i u o u h o j e o in ip ier l t «» a res-

p e i t o «ION c« inn ic toN «|ue NO d e r a m n a 

e l e i ç ã o «le «h imi i iKO. A p o l i c i a nã« i 

conN«»fj;uiii ainda «l«*NCOhrlr o paradei-
r o d o IINCIII %' leentc S a m p a l o e d o 

f«*ltor d a l . i m p e r . a l * u h l i c a 1 ' i c en t e 

fàonçiilv«*N. O in«| i ie r i to d e v e n r u h a r 

a m a i i h ã . N i ^ i i l n d o ON i iutON p a r a o 

J «six «!e d i r e i t o «la t . * » a r a . 

Amanhã, por Ncr dia Nanctlflca«lo. 
não funccionnm a estrada de f«*rra. 
UM I l e p a r t i ç õ e N e ON HIIIICON. 

A respeito «ION conflicto» «la iiltlnia 
eleiçãa. toda» as pessoas in«|uiridns 
confirmam as lnfarmaç«»e» do meu 
tclcgrunimn de Negiinda-relra. 

Moi imento de doente» de febre 
amarella no IIONpital de Isolamentox 

I: \ ÍKt iam I t 
Dn l rarnm O 
Mahlram •• O 
Falleceram t 
i :\ l s t em . . I O 

Sepultaram-no liontem, nenta cida-
de, i peNNoaN, Non«la I de febre 
amarella. 

Seguiram para S. IKcmnrd«» 3H iai-
ml^eanteN. por conta do governo, e 
fiOO para S. l*aulo por conta pro-
pria. 

[Do noun correspondente) 
• C O » 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

llin, i i 

M E M I I O 

II joven senador pi-lo 1'nruná 

sr. Vici;ntc MíichuJo |ii'i'lrinli!U ilur 

lioji! iiDi.1 licçâo no Sriiiulo, recla-

mando contra a C.ommUfiào qnr 

ain<Ia não <lr>u parecer sobre os 

actos praticados pelo marechal Flo-

riano durante o estudo de sitio. 

Disse o joven o ko|,|1" senador 

<j:ie, sendo preciso, tem a coragem 

de seus actos. 

Foi chamado A ordem pelo pre-

si lente, sendo apoiado apenas pe-

lo ; srs. Esteves Jún ior e João Cor-

deiro. 

Respondeu o sr. Oiticica, passan-

do um bonito saliflo no joven se-

nador paranaense. Lembrou que, 

durante o governo do sr. Floriano, 

o Senado teve a precisa coragem 

para negai- o adiamento pedido 

pelo homem que t inha em suas 

m5o< todos os poderes, inclusive o 

da força militar. Terminou dizen-

do que o joven senador quiz dar 

licçSes ao Senado, mas ha de re-

cebei-as, quer queira, quer nAo. 

M H M l 

0 presidente talhou uma carapu-

ça no sr. Krico (loellio, dizendo 

que hontem, nntes de aberta n 

sessão, leu o artigo do regimento 

que veda gastar tempo com dis-

cussões platónicas e, litterurius cx-

cusadas, uma vez que não termi-

nem por uma proposição sobre a 

qual a Camara se manifeste. Sendo 

nsslni, não acha elle presidente ser 

insinuado, in.itt tão pouco a Camâ-

r a , de connivencia com as opiniões 

ile qualquer orador, desde que nem 

a Camara nem a Mesa podem inn-

liifeitar-se senão por votação e\<-

pressa sobre a prop.)siç."i > deter-

minada . 

Kstas palavras proiluzii.uii ma-

gnifico cU'eito, deivitildn .1 opiiiiãfí 

do sr. lírico (loellio como inteira-

mente individual . 

O sr. Jos/1 Carlos rerpi. i'cu qiie 

sejam conservados nos seus postoS 

os giiardas-mariiilia aspirantes que 

prestaram serviços durante a re-

volta. 

0 sr. Medeiros de Albuquerque 

mostrou-se appreheiisivo, por haver 

110 Senado 11111 projecto di^ amnis-

tia, antes que tenham sido nppro-

vados os actos praticados pelo go-

verno durante o estudo de sitio. Si" 

este foi mal decretado, beneméri-

tos são os revoltosos. 

Acha que o Senado não deve j ã 

estar esquecido da gratidão que 

mostrou ao sr. Floriano, quando 

este ainda eslava 110 poder. Pede 

ao presidente qile informe se a Ca-

mara já recebeu comniunicnção de 

haverem sido npprovados ou re-

provados os netos do sr. Floriano. 

K fácil comprehender este jogo: 

os deputados florinnistas não que-

rem discutir o projecto de amnis-

tia antes que tenham sitio appro-

vados os actos praticados durante 

o estado de silio. (I seguro 11101-

rell de Velho. 

O projecto de expulsão dos cv-

trangeiros voltou ú Commissão do 

Constituição e de Justiça. 

BOLET IM 
I) suicídio de Jul io lliedcl dã 

nova actualidade á eterna e sem-
pre tão debatida questão do jogo. 

Abi está o caso de 11111 rapaz, 
a inda muito novo, que. j á t inha 
t ido occasião de prestar serviços 
ao seu pai/, r que ainda lhe podia 
ser de grande utilidade. Va ia uma 
casa de jogo, perde uma quantia 
que lhe não pertencia, consegue 
arranjar, por empréstimo, a maior 
parte delia e, em vez de ir imme-
diatanicnte rcstituil-a ao seu dono , 
tem a fraqueza de ir jopar ainda, 
pensando, sem duvida, poder, por 
esse meio, completal-a; perde-a de 
novo , e não encontra outra solu-
ção para salvar a sua honra senão 
o suicídio ! 

0 caso em si <•, infelizmente, vul-
gar; em toda parte se joga , em 
toda parte o jogo occasion.*! dessas 
desgraças. Cremos, porém, que, em 
nenhum paiz, pelo menos da Fu-
ropa, esse vicio se tem propalado 
sob as formas mais diversas como 
entre nós. 

Porque—rt triste sina nossa—apro-
priamo-nos, com rara facilidade, 
dos defeitos dos outros paizes, am 
pliando-os e exnggerando-os, sem 
ao menos lhes imitarmos ns quali-
dades, que assim serviriam de con-
trapeso. 

Tomemos, por exemplo, as corri-
das de cavallos, que as pessoas en 
tendidas quuliJlcain de «nobre 
sport». Kin França, joga-se apena> 
no recinto dos prados, c as apos-
tas são feitas sob a llscalisaçào ini-
mediata ilas sociedades: é o ipic 
alli se. chama o pu ri mutual. Na 
Inglaterra, os bnnk-makers estão 
em 11111 logur reservado, onde só se 
entra pagando um guinéo ou ct-r-
ca de 

.Nós achamos que era pouco, e 
relliiáiiUM. Como não liastassem a» 
pniilns dentro dos prados, surgiram 
[nt 1 todos os cautos do Itio h itil; 
milliers, ollereccndo ao publico toda 
sorte de facilidades e de combi 
nações. Mas ainda não achamos isso 
sufficientc: instituímos bancos spor-
livos, o que, se faz honra ao nossi. 
espirito inventivo, não depOi muito 
a lavor da nossa seriedade. 

Foi preciso que os abusos occn-
siouudos pela desenfreada jogatina 
chegassem apon to de converter 1 
Itio de Janeiro eu) vasta espelunca, 
para que a Municipalidade, acor-
dando da sun lethargin, se resol 
vesse a cortar o mal pela raiz, aca-
bando com todas as casas de bnnl;-
ni'ilmrs. 

K o que se dá com os prados d> 
corridas dá-se também com tui l iu 
mais. Isto, aliás, não admira em 
um paiz onde as loterias tèm a 
saneção official e funccioiiam abri 
gadas pela lei. f) Congresso pau 
lista, é certo, prohibit! a loteria 
estadual. A medida, porém, de 
nada serve, uma vez que aqui si 
podem vender loterias dos outros 
listados. 

Não é possível nem cremos que es-
teja nas forças humanas acabar 
dcí lni t ivameme com o jogo, que 
sabe tomar us fôrmas mais diversas 
e surge sempre cm algum canto não 
explorado. Ileve-se, porém, procu-
rar por lodos os meios attenual-o, 
perseguindo-o sem tréguas, e é 
esta a missão dn policia. 

Todos sabemos que temos de 
morrer e não hn rctncilio que nos 
cure, quando chega o momento la-
lai . lí isto motivo liara que os me-
dicos não procurem salvar-nos, 
com os meios de que dispõem'/ 

Pelo governo foram solicitadas 
providencias du Secretaria da Agri-
cultura paru ser lcvaqtuda n plan-
ta dos terrenos de José II. de Car-
valho, em Jncnrehy, destinados no 
Asvlo do Alienados. 

Sob a firma de Ferreira Jorge*& 
('.., orgunisou-sc em Cumpinus umu 
soeiedmlo mercanti l , para explora-
ção do commcrcio de fazendas, ur-
mar inho , etc. 

No 1 logur do costume, lia hoje, 
ã I hora, sessão do Circulo dos Ks-
ludantcs Catholieos. 

Cartas parisienses 
t dn initio 

llcu-se, lia mas, uni I'ai'lo qui ' 
de\e ser profuiiilameiite medi tado 
pela imprensa brasileira, se é que 
cila tem tempo para essas cou-
sas. 

II «r. I'li)\» itz, de 'li ijiciii 'illetii^, 
mus lia muitos unnos haturalisudo 
fruiicez, escreveu paru o l inwx, l io 
qual é correspondente aqui , uma 
longa cartai em que dizia, pou-
co mais ou menos, que a Ingla-
terra era a única nação que n ão 
tinha orçamento especial para sub-
vencionai' a imprensa parisiense, 
afim de que esla inserisse, de vez 
em quando , noticias favoráveis á 
sua politica. 

Foi O mesmo que inciter a m ã o 
em casa de maribondos. Cuhi-
ram-lhe em cima <|uUsi lodils as 
folhas de P a r i s — s ó IJeus e o 
Anmiuii'il ih' la I*rt'ssi i sabem o 
seu numero!—f jue consideraraui 
ollendidos os brios da sua corpo-
ração e chamaram á barra do seu 
tribunal, isto é, da Associação dos 
jornalistas parisienses, o corres-
pondente do Timns, que tem tan-
to ilc leio como de gordo : 

Fste retorquiu e explicou, cm 
carta publicada 110 tnjnrii, o seu 
pensamento. Tinha havido equivo-
co, falta de comprehensão; elle 
nem por sombras qiiizeru atacar 
uma corporação Ião honesta, etc., 
etc. 

Foi tudo inútil : leve de compa-
recer perante os eollegas e forne-
cer-lhes todas as explicações exi-
gidas. Feito isto, a solemne as-
sembléa contentou-se com entre-
gar o sr. Itlowitz ao desprezo pu-
blico . . . c passar ã ordem do 
dia. 

Sc lia alguém que deseje ver a 
imprensa respeitada, é cá o Mane-
eo, mesmo porque faço parte da 
egrejinha e não é de hoje que ra-
bisco para jornues,--o que, sejn 
di to de passagem, ainda não me 
enriqueceu. Coii itudo, diz-me 11111 
restinho de bom senso, que her-
dei por bainburrio. que a impren-
sa parisiense excedeu um p o m o 
as suas attribuiçóes. \ào sei cr, 111 
que direito cila se erigiu cm tri-
bunal e chamou a contas 11111 cor-
respondente de jornal , cujas opi-
niões podem ser falsas, mas que 
em todo caso gosa da mesma 
liberdade de pensamento que tem 
qualquer esi riptor. 

Além de que, se fossemos a 
aprofundar a questão, talvez não 
estivéssemos longe de navegar nas 
aguas do sr. Il lowilz, que. aliás, 
não me inspira a m in ima svmpa-
tliia e que, apezar da sua pietcn-
çno de andar sempre muito bem 
inforinndo, melhor até do que 
n inguém, nem por isso deixa, ás 
vezes, de impingir cada carapetão, 
que o velho Itmrs engole, sem 
soltar um pio. Mas talvez sejn me-
lhor não insistir e passar adeante: 
11.11 In se perderá com isso. 

Como prova, abi está o iluello 
lluret-Mcndés, do qual Oscar Wil-
de foi o indirecto causador. 

I) sr. Julio lluret escreveu, em 
uma das suas chronicas bibliogra-
phicas do /'Vf/íi/o, (pie aquelle de-
generado producto de J11I111 Hull 
tivera, em Puris, relações litteru-
rius—enlendanio-nos—com niguns 
homens de lettrns frnncezes, entre 
elles, o poeta Catulle Meiulés. 

Sc o repiignnnte ind iv iduo, hoje 
tão infelizmente celebre sob o no-
me de Oscnr Wilde, não tivesse 
comparecido perante os tribunai s, 
para responder por crimes contra 
a natureza, o sr. Mondés não teria 
visto na phrase a menor alhisão 
ollensiva. Dada, porém, n pouco 
recommeiidnvcl reputação do cs-
tlieta inglez, o sr. Mendés pensou 
que o sr. lluret queria dizer outrn 
cousa, e zás! 11111 duel lo, paru la-
var a ollcnsn. 

0 sr. Mendés foi ferido, mas n 
honra ficou satisfeita. Muito podem 
os preconceitos mundanos ! 

1 lutro duello, em ponto grande, 
foi o que se travou entre os co-
cheiros do omnibus c a Companhia 
dos ditos. Durante quatro dias, os 
que não podem undnr de carro, 
mesmo de praça, tiveram de ir a 
pé para os seus atlazeros: não se 
eiiconlruvu pi las ruas uni só des-
ses pesados e desgraciosos veliieu-
los que embaraçam a circulação, 
estragam o calçamento mais resis 
tente e são o terror dos miseros 
que andam peilibii* cum jnnibis. 

A Victoria, afinal, não coube a 
nenhum dos contendores; j á antes 
de declarada a t/ri've, a Companhia 
propuzera us concessões que foram 
agora ucccilu», e, pelo seu lado, 
os cocheiros não oblivcrnm senão 
pnrte duqui l lo que exigiuiil. 

E' forçoso confessar que a pro-
fissão de cocheiro de omnibus , em 
Puris, nndu tem ile invejável. Ficar 
doze horas u fio cm uma holén es-
treita, faca 11111 sol de rachar ou 
u m frio de tiritar, caiu neve 011 
chuva, tendo apenas o tempo in-
dispensável para engul ir qualquer 
cousa, ás pressas, duns vezes por 
d ia , tempo que, nliás, não é coui-
prchcndido nus Joze horns de. tra-
balho, o leitor h a d e confessar que 
é um tnnto duro e que, bein pen-
sado, mais vale encher tirns de pn-
pel a tanto por l inha, para encetem-
u humanidade , sob n fórina de 
epistolas que tém a pretençáo de 
serem parisienses. 

E por esse trabalho, que eu qua-
lificaria de Irabulhtt ih- burro, se 
não tivesse receio de Inzer concor-
rência no cstylo do alguns colle-
ens meus, ganha 11111 cocheiro, nos 
Ires primeiros unnos, !i fr. n !i fr. 
!i() por d ia , segundo os curros, c 
0 fr. u 11 fr. !>0, no llui desse tem-
po, tendo por mez um único din 
de. descunço. Calculando esse orde-
nndo pelo bello cnmbio que os 
eminentes (Inuncciros de meu pniz 
nos tém arranjado, nestes últ imos 
unilos, chega-se, é verdade, a 11111a 
snmmu razoável. Não esqueçamos, 
porém, (iiii', 110 Itrasil, o trabalho 
dos cocueiros é menos pesado, 
e, ulém disso, essa gente nao está, 
como a daqui , completamente des-
abrigudu. 

Convém dizer que, declaraiido-se 
em i/iéce, os rociieiros não tive-
ram por ui i í io Í!MÍ IÍÍI II"|I'Í»I- ;» iirn 
pria coiiilicáu: quizeraui tambeiií 
que ns empi-c^ailos subalternos e 
os llscacs da Companhia tivessem 
aiigmento itr snlario. 

Não si- iiii^ni', piá i*[0, ífiie essa 
gente tenha loinndo esponlnuc.t-
meiile a responsabilidade «la 7,•<•(•<•. 
,\ào ! Foram i isso instigados por 
certos sujeitos, cujos llollies l iunra 
Uppai'ei l'll!, loa-' IJl'i I'l'i.i'lil'alo sem-
pre fazer guerra ao capital, para \ei 
se assim vem mais depressa a tão 
aniiuneiniln reforma social, cm que 
todo« seremos t-ie.is I- não bavera 
mais guerras nem ic,Vil 1 Vir* Fui-
quanto não chega essa epoeliu. são 
ris pclbres coitados que \ áo pagan-
do o peto, qui: os agitadores so-
cialistas comem, reell, i.ido de truf-
fas e .acompanhado de uma gurrala 
de fino bourgogne. 

Para o chronista, a 7 m v i, Ve a 
vaillMgem de forni um inciden-
te pittoresco c. dig'niiios, 
tivo. 

l ui rico Í/Jorlsmuii, o sr. l'aillai t, 
teve a idéu, pelo menos original , 
de propor aos i f u l h' mi' li-it >'ll,i ijos 
siibslituirem ii iomenlaneainente os 
grevistas c, pondo-n em execução, 
escreveu uma carta á Companhia 
lie omnibus , Olfen Ildo-llle os seus 
se rV i ços c o n l o i ' f j c l i e i r l l i i f c l i * 

I i i e n t e , e r a l a r d e ; a p a r e d e j á Íi.í 

via Icrmiiiado. 
l'ois loi p.'iia ! Perdemos assim 

11111 espectáculo fim lie século : 7ru-
llriiirn, de cartola branca, sobreca-
saca, llór ao peito e luvas caras, 
guiando omiiibu». Carunto que a 
Companhia leria feito um negocio 
do Japão iligo ilo Japão, vi-lo os 
negocio* da China já não presta-
rem mais paru Iluda . 

Com certeza, as fidalgas rica* 
e as roroll's marca n. I teriam 
deixado as equipugeus, só para le-
rem o gostinho de ir .111 um 
omiii l ius guiado pelu fina llór 1I0 
moderno pari*iniii*iuo. I juem sal..' ! 
talvez a moda pegasse, em vez de 
vchiciilos incommodos, tivéssemos 
omnibus acolchoados c alapelados, 
com dourados c espelhos. Seria o 
ncr. plus 1111 ru do minlernisiiio ! 

lia ! que pena 1er .1 i/rn-r ter-
minado Ião depressa !. . Fica para 
a próxima vez. 

Sc perdemos os eoohciros-717/-
llenwii, cm couiiieiisacão tivemos 
um coeheiro-ll. João. Havia, . 0111 
elfeilo, na Companli ia de omiii l ius, 
uni guapo .'lulodomcilonle que para-
va O seu Velliclllo tod.ls as Vezes 
que avistava umu rapariga «I< -.11 
gosto, punha-se a namorul-n e só 
conlinunva o seu caminho depois 
lie lhe ter falado. 

Us passageiros, resmungadores, 
acharam que pagavam a sua pas-
sagem pnru chi*gnrem ao seu des-
tino ornais depressa possível e não 
para assistirem aos namoros de 
um D. João de chicote, c deram 
queixa a Companhia, que despediu 
o galante cocheiro. 

E' por estas e outrns que se fa-
zem as revoluções... 

Arrastado pela prosa, só agora 
vejo que não me resln tempo para 
lhes lalar nos dous sillöi'i, que to-
dos os annos, nesta epoehn, olle 
recém nos amadores uma orgia ih 
quadros. Mas não faz mal : dei-
xem-me primeiro pôr uni pouco 
de ordem nesta dam a de córes 
que me olliisca ;i vista e, *,• o 
conseguir, enviarei n m inha 
pressão, daqui a dous dias, 
paquete franecz. 

MAX/yo 

i nr 
peh 

Dr. Assis Brasil 

RECTiFICAÇÃO 
(I nosso collegn dn Trihunu ilo 

Povo inseriu, no seu numero de 

hontem, um desmentido ao te|e-

gramma de Santos , publicado na 

nossa folha de terça-feira, negan-

do que o corpo de bombeiros fos 

se o nuctor dos conllictos (pie se 

deram domingo nnqucliu cidade. 

Telegrnphnmos imiiiedintnmeute 

ao nosso correspondenle. que o 

sr. Joaquim Soares Junior , e com 

grande espanto recebemos dn He 

partição Cerni dos Telegraphos es 

tu communic.icáo : 

..Vosso tclegrnmmu 11. 3127 H 

pnrn Santos ao sr. Jonquim Soure* 

Junior . Não é conhecido ilestinatu-

rio. Vosso lelcgrnmmn está reti-

do.» 

Fomos ao telegrapho e alli npre. 

sentámos 11111 enveloppc do nosso 

correspondente colli o l lomc deste 

nhor impresso, e aecrcscentáinos 

que o sr. Joaquim Soures Junior 

é agente de jorunes em Santos e 

além disso está alli estabelecido 

coin cusu do commissão e consi-

gnação. 

Telegrnpharain de novo pnrn San-

tos, cve i on i nesmn resposta: ••Des-

conhecido». 

Custa acreditar em similhantc 

cousa ; entretanto, nadn mais ver-

dndeiro. Anilará a inda mettida cm 

tudo isso a politica i 

Não sabemos, o que, porém, po-

demos desde j á aflirmar ao d igno 

collcga da Tribuno 1I0 Povo é que 

toda a imprensa snntista, inclusive 

elle mesmo, noticiou ter havido 

conllictos coin bombeiros munici-

pnes e foi o que disse o nosso cor-

respondente. 

Isto qi innto no facto cm si. No 

que diz respeito á resposta que 11 os 

dará o nosso correspondenle, aguar-

demos pacientemente que a agen-

cia telegraphien de Suiitos tenha 

descoberto o seu endereço. 

—Estavam j á escriptus o compos-

tas estas linlius, q u a ndo recebemos 

do nosso correspondente o tele 

g ramma que vai pub l icado nasci 

ção competente e que se refere no 

assumpto. 

/.'sbiiu. ii n- iii'iiii 

l oi cntliiisiasta • '•splcuilidissim.i 

H 1'ercpcáo que t. \ •• ie ta • apitai 

Nine .1 si- !••/. I 111 l.is*l'o.'i refi j.. .10 
eguul •' opinião d.' loiju .1 nie-

lle facto, não podia -cr mais bri-
lhante, nem niai* all'.-i tuo*a. 

."1 I-.' o u . m 11u\ 'de da . símia :;i 
cera do povo |,.;i 'i'gU'V pelo po\o 
brasileiro,essa duvida IICM d; •••i|-.I'' 
se eollipletaillcute, depois da solelll-
nissim.i afllniiaeáo ipie re*nlta das 
iion/i il,".j.'e|is. grandiosas e excepcio-
naes. que P0rlug.1I (110 |.r.--tado ao 
reprcsentanle do Itrasil. 

il dr. l!re-il chegou a Lis-
boa na tarde de :i . -•.,; '. ;í noite, 
houve certeza do dia da sua ele -
gada, por telcgraiiimns que o illus-
tre diplomata, muito instado, ex-
pediu de .\|,:ii!rií( '("s s.*-. Magalhães 
Lima e visconde de :*, lá; !-i ntura. 
seu* amigos particulares inem-
brós da commissão promotoru dos 
fesli ' "-J f ' S em houra '» S. eve. 

A 2. toda a impivii-a d.; "»pitai 
do l-eillo publicou O seguinte con-
vite • 

nil t*sis lunsir. 

\ coiiiiilis-ã í oi"g;»iiisailor.'l il.'is 
feslas em homenagem .10 n |li-eo"n-
tante dos I ; tado- l uidos do lira*'! 
em Portugal, o -r. dr. Assj* Itrasil, 
convida a popula. áo da capital a 
tornar pari.- 11a receie-.io do illus-
tre diplomata, qui efieya .1 estacão 
do Itocio, amanhã. se\ta-li n.t, \ 
horas da tarde. 

Lisboa, t. .|e maio d" Ixfi:;. \ 
coiiluiissão: /tri lo Artilho, t'ii^ln-
llio r/e llorj'1. Varonil" il" S. II ,0-
ri'iiliirii, Ales l'un o. t'nrtono 
Ferreiro, Visconde '!•• Mcltcio, .\u-
, 'tnlo il ,\ 111Irml-\ Mlierl'i /'ini' .-i-
t I. Mii'/iilli'i /.iiini. Iliipliih-I Hor-
ihrlo Pinheiro. I lei fim Monteiro 
1 ïitinciriii's, Jin/mr Viri,,,'. 

Todos os esforços que , ra possj-

vel empregar para que a recepção 
tivess. a maviin 1 imponeii'-ia I'oraiil 
imineiliatauiente postos em uecáo. 

ijner da parte do go\'.-rno, a 
ililcm h o m e di fazer i a rios peili 
dos, quer dus eollecfividaiics e dos 
particulares a qu.-m se dir ig iu, en 
co n trou a commissão a ne-lhor von-
tade e a mais franca swilpathia 
pelo seu pensamento. 

n gi verno poz ;is ordens du eoiil-
inissáo us balidas da guarda mu-
nicipal e de infanlcria ã e a .-ha-
ranga do corpo de marinheiros e 
facilitou-lhe tudo O que pedill. 

Pelo comboio que parte de s.aiita 
Apolonia ás sete ejlrinla da manhã , 
seguiram para o Entroncamento os 
srs. Brito Aranha, presidente, Ma-
galhães Lima, li.-lliui Monteiro Cui-
marães e Alves Correia, vogue* da 
cominissáo promotora dos fest"jos 
• 111 honra do sr. di-, A--is Itrasil. 

No Entroncamento,esperaram eér-

ca de hora • ineia pela chcguda do 
Suit e rpress, qu • e:>udu/ia, entre 
outros passageiros, o illustre di-
plomata, sua e\m esposa e suas 
duas gentis filhinhas. 

O sr. Magalhães Lima fez a apre-
sentação 1I0- seus companheiro* ao 
sr. dr. \*-i- Itrasil. a quem em se-
guida saudou, cm nome da com-
missão. 

li sr. dr. A*-is Itrasil mandou 
servir eliompiiiiiie, 110 saláo-restau 
rant, c abi se trocaram os brindes 
mais cordines, brindando o sr. dr. 
Assis Itrasil pela imprensa, a que 
disse que tinha a honra de perten-
cer. 

Eni Alhandra, os operários da 
Companhia Manilla lareira de Linho 
e lula e os d i important* fabrica 
de Moreira lluto, com umu philar-
moi i ' . a ,-i frente, levantaram en-
thilsinstieos vivas á nação brasilei-
ra e ao seu novo representante em 
Portugal, lalando depois, em noni " 
dos munifeslnnlcs, o sr. Henrique 
Taveira. 

II sr. dr. Ilrasil agradeceu, pe-
nhorado, e mandou de novo ser\'ir 
rh'impof/lie, com i<laudo os srs. Tu-
veiru c Moreira llato a acoinpa-
nlial-o até l.isbòu. 

O comboio , por concessão espe-
cial. teve em Alli iiidra uma demo-
ra d.- 1res minutos. 

Eni Sacavém, mu.t i pov o, fogue-
tes, flores lançadas para o wagon, 
etc. 

Em llraeo de Praia, aguardavam 
o Suil-e.rjiress o visconde de S. lioa-
ventura, que não pudera ir ao L11-
troncamcnto, e a quem o sr. dr. 
Assis Itrasil ubraeou nftecluosu-
menle, e o sr. Ilorai 10 Ferrari, que 
dirigiu ao sr. dr. A isis Ilrasil calo-
rosa* saudai iies. 

11 Siiit-e.rjiress entrou na t/ore do 
Itocio ás 4 c 1 u m. 

A's très tia tarde, começava n 
concorrenein para a estação do 
Itocio e, ás quatro horas, a multi-
dão era tão grande, que difllcil cm 
já romper. No largo, em todas as 
immediuções, pela escadaria dn 
estação, nos dous puvimentos e 
dentro dn (iam, a mul t idão era 
enorme. Viam-se muitas pessoas 
de nome, representantes de todos 
os jornnes, o commcrcio, os bun-
cos, representados pelos seus prin-
cipucs membros, o sr. general de 
divisão, a colónia brasileira, larga-
mente representada, o pr imeiro 
secretario dn legação brasileira, o 
sr. Costa Motta e o consul, sr. 
Vieira (lu Silvn, com todo o pes-
soal da legação e do consulado, 
toda a Camara Municipal de Lis-
boa, andores dramáticos c artistas 
dos theutros, muitos deputndos, 
officines de mar c terra, numero-
sas senhoras, etc. 

A's qiintro e dez minutos, eutin-
vn o comboio. Todos se desco-
briram, e uma estridente snlvn de 
palmas ."colhia o apparecinvuto 
do sr. dr. Assis Itrasil. ao mesmo 
tempo que a charanga de mari-
nheiros c a bauda du guarihi mu-
nicipal davam realce a este acto 
imponente, tocando o hyi i ino bra-
sileiro. 

Subiram logo ii cnrriingein lo-
dos os vereadores, os ineiiibros dn 

comiiii ssão, os fuiiccionarios do 
lira-'il ' outro* cavalheiros, sendo 
todos a pr. - irliidoN ao ministro 
pelo sr. lírito Ar.tliíiJ. presidente 
da eoniuiissáo. 

i ' »1. Assis Itrasil apresentas a (o 
.lo*, por seu turuo, ã sria esposa, 
'• • 1 n111 uma pl.r.-ise ania\i | para .-a 
da um do* lioiiti 11 d. telhas que 
liiostra\ a • oiile-. er. 

11 110 ollega do t orreio ihl 
\lli,ilni. O sr. conselheiro Custodio 
ih- llorj.;. »11.• presidente, le ndo 
antes delegado ih* *i conde do 
lle-tello a honra de ..'• • ber nu 
l/ore o sr. ministro, i*lo ule*ii>o 
.-'luoincioii ao repr. niante do 
Itr.isit, ,• i c i " , a seguir, o ensejo 
de lhe apresentai o -r presidente 
da Camara, que em nuiiíc da ci-
dade deu as bons vindas a s. cXi'.. 
. ,.,.,.em lo o braço .1 siia esposa, 
para a. oiiip'i.nhal-n á siiu carrua-
gem. Kutáo, o sj'. Ili 1 •'ia offcreecu 

illustre dama brasileira (JiP nii-
ii'».-o boni/net e, em nome da rolil-
uiiss.ão, IfJf». grande corbeille de 
rosa* que doiis liiaiiçus conduziam 
pinto da entrada da curriiagcui-
snlào, tendo causado uilillír.vAo 
gi 1 il- n viee-presidenle da com-
missão aciJiíipanhoii essa olf.-rta 
com algumas palavra^. Ira.luzindo 
a idéu de que e,sns llores, 110 s.-u 
vie» e na sua formosura, symboli 
savum os jobilos e as galas da ci-
dade, ao reeeíii l' 'I illustre esposa 
do representante do lir.'b'ib 

Todos dirigiram para ;t porta 
pi'i|iei|ia| da esfuçùo, por cutre ala* 
eompael.i- • poi entre ucclaina-
e. tes e VÍVU-. \lll Ii» .'v.-l a baUllu 

de bombeiros, formando jililtn 
delia uma loi. a ih- bombeiros inu-
11I1 ipaes. 

u s|. dr Ilrasil •• sua esposa to-
maram logîir t i" liiil'laii do presi-
dente da C.-ínl.iru, sr. colide de 
He-t.-llii. ipie entrou í.unbciii. aconl 
panliainlo-os ao lio! I. 

Seguiu-se oiiíro tiioiloii, çoniliizin-
11o os srs. tirito Arani,'.;. (a istoJ 'o 
• le llorja. Vieira da Silva e J.ç. n'i I 
\ li t ir. depoi*. o pessoal da lega-
ção, o do . insulado e numerosas 
. a ruageiis. A Mult idão, *empre 
1 ompuelu. ali'- ao prineiiijo 1!.". rua 
No\a do Carmo, i-epetimlo-se o* 
\i\as ao lír.isil, ao iiiiui*li-o. .-te. 

As duas filhinhas .lo d: Assis 
Itrasil forum conduzidas ao hoti ! 
pelo visconde (le S. Ho,'ivent 111*11 , a 
queinop.-e- ;is eontiára. á • hega.la. 

No pai. o do l lraganra. i bunda 
• I * - inlanteria ree -bi.-i o .Ir A**is, 
com o hyi i ino brasileiro. 

N i sal i , do anilar nobre, o dr. 
\ssjs Ilrasil e sua espo-a derum 
iirimedint I l-eeepeáo is pessoa* 
qu«- os desejavam cumprimentar. 

Sobre umu m -sa. ao centro do 
salão, via-se uma adiniravi-1 cesta 
de formosíssimas rosas, oflcrecida 
pela commi-são. 

Depois de uma longa série de 
saudações indívidnaes, loram rece-
bidas as deputações do coinmcrcio 
• • «li industria, que saudaiam o 
represei)Iau11- do Ilrasil c lhe en-
tregaram mensagens, com grande 
numero ih- us-ignatinas. 

'I dr. Itrasil rcspoiiileii brilhnn-
Iemente, expressando o seu reco-
nhecimento pelas manifestações re-
cebidas e a sua alegria, por ver como 
deste lado do oceano tora recebi 
da a noticia do restabelecimento de 
relações entre Portugal •• o bra-
sil. ' 

Só .-|s relações offjeiacs. disse s. 
<-\e., théorie-s, doutriiiurins, por 
assim dizer, foram interrompidas 
entre os dous paizes, porque us ou-
tras não podiam ser, nmando-se 
como se uniam os dons povos. As 
ei-eileneiues que o acreditam jun to 
do governo portilgilcz, untes de 
sei-eiil firmadas pelo presidente du 
republica brasileira, já lhe t inham 
sido concedidas, de lia mil i to, u 
elle, ou n qualquer outro brasilei-
ro, pela unanimidade dos votos 
da nação, pela alma do Ilrasil. Em 
Lisboa, antes de ser recebido pelo 
mundo officiai, fóra-o pelo coração 
do povo. A sua gratidão era tão 
grande como a amizade (pie unee 
unirá sempre as duas nações ir-
mãs. 

\ estas nobres pnlnvrns segui-
ram-se vivas levantados ao Itrasil, 
no ministro c u suit fumilin. 

Durante todo o resto da tarde o 
Inda n noite, houve pura o hotel 
llrngnni n uma verdadeira romaria 
de pessous, que desejavam cum-
primentar o representante do Ilra-
sil. 

(I dr. Assis Ilrasil está profunda-
mente penhorado pelas attenções c 
homenagens de que tem sido uivo. 

u dr. Assis lli'usil só amanhã, 7, 
ou depois ih- amanhã , apresentará 
us credencines. 

Nó dia da apresciilaeão, haverá 
recita de gala no lheuiro D. Ame-
ba. 

Essa recifu deve ter o maior bri-
hantismo, assistindo a ln in i l i a rea l 
• n cõrte, o Ministério, a grande 
•onunissão e o hii/h-Ufc. 

II grande banquete olfereciilo pela 
commissão reulisnr-se-á no thea-
tro de S. Carlos, que está sendo 
oi nnmenlndo por llordallo Pinheiro. 

Só a oi-nanientuçSo custa mais de 
I conto de réis. 

A mesa será de MOO talheres, or-
eiipando o palco e n plateia, elc-
vndn ao nível (laquelle. 

Falarão, entre outros, o grande 
orador Antonio Candido c o r. 
Carlos Lobo de Avila, ministro dos 
Negócios Extrnngeiros. 

Haverá também recita no D. Ma-
ria, 11111 sarau litlerario. etc. etc. 

Ainda não estão dusignados os 
dias para essa* lunnifesluiòes. 

u dr. Assis Ilrasil c sua familia 
vão passar em Cintra u estução 
calmosa. 

A filha do visconde de s. Boa-
ventura enviou hontem ã esposa 
do ministro do Ilrasil uma corbeil-
le com iliil rosas dilVerentes. 

Idênticos iiiiiuos tem a distincta 
senhora bii lo de varias duinus. 

A Camara do Comiriercio c In 
iliislrin lambem dá um bnuipielc 
cm lionrn do dr. Assis Hru il. 

ll ivciM vários jantares c bailes, 
com caracter purticulur. 

Diversos joriiac-.s tém publicudo o 
retraio do dr A*sis Ilrasil c toda 
u niipi-eii-a lie- tem consagrado ar-
tigo-. 

Coincidência notável. 
I-..Í a I (le abril que Pedro Al-

vái-is Cabral, desembarcuiido nas 
praias americanas, arvorou u cruz 
como embleiuu du fé c dn civili-
s.-icáo portiigie-za e foi em eguul di í l 
de is'i:, que entrou triumphul-
íiienle em I.isbou o dr. Assis Ilra-
sil, representante do paiz desco-
berto pelo grande navegador, não 
a arvorar a cruz, mas a reatar di-
plomaticamente as relações entro 
(w dous povos irmãos. 

A reataras relações diplomáti-
cas, porque as reluções de uuiizu-
de c de familia nunca ufrouxa-
ruui. 

lln nosso rorrcsponllenle) 

Fina commissão do Instituto dos 
Advogados de São Paulo, compos-
ta dos drs. Teixeira da Silva c Ar-
thur Vuuticr, felicitou hontem o 
e\m. dr . João Mendes ele Almeida, 
por ser dia de seu aiinive."satio na-
talício. 

Antonio Parreiras. 
liste ilisliueto paizugistu, uconi-

panhado de sua boa mãe, regressa 
amanhã ao Itio, onde vai entregar-
se de alma c coração ao ucubu-
ineiifo do seu grande quudro. 

II.-velamos desde já no publ ico 
• aos muito* admiradores do ur-
list.l fine este quudro, que será ex-
posto nesta capital, ein setembro 
proxiiiio, lucile v, m . por í , 8(1 m . 
e - (lenoiniiiará f'nonip'lho mm 
Seleis. inspirado em duas estro-
pie'* do conhecido poema cie Fa-
gundes Vnrellu. 

Hou viagem e, como dissemos, 

ç i o esperamos. 

\ Se. .'ciaria do Interior scienli-
11 co u aos jui/cs de direito da I . " 
t. •>.' varas ih- Saídos ,- delegado 
il" policia da mesma cidade, paru 
o- devido« clleilo*, que, tendo-so 
ausentado n ,*r. Nardb.v. vicc-con-
-iil da lliissia n.Tlticllu cidade, lieu 
0 si. Acorv Weljé ,'vC|-çcndo pro-
\ isoi iameiltc íúpu-lle curgft. 

/j. tjui.rutr.. 
lemos sobre n mesa o tt. 17. 

1 outiiieiila com desenhos enérgicos 
a meiisagciil presidencial no que 
di/ r.-speito á pacificação e truz Jia 
ultima pagina o retrato da priueez.l 
lsabel, ' in uma allegoríu a lei Cl 
le Maio. (I I oiuuiciitario em baixo 
la pagina está mu i to significativo. 

Admiramos a coragem do col-
lega. 

o governo approvou o neto d o 
inspector escolar do 2it." districto, 

• • nomeou o sr. Joa(|iiiin de Oli-
veira Dorla paru reger como subs-
tituto n escola da estação do Leme, 
m Pirassiinunga. 

Visitou-nos pela primeira vez . t i 
/hios A 'ocos, "orgam das egrejus 
d.- Christo» que a luz na cidade 
de Campos. Estudo do Itio. 

Já está no ii. « do ani lo i . " 

Pela Secretaria do Interior loram 
olicitndos da da Fazenda tis sc-
ruintes pagamentos : 

7I»S:ÍIIO, a Alves ci «'... pelo forne-
imento de inappas c livros esco-

lares á : f Escola Modelo da Luz ; 
20(18, ao continuo do líyiniinsio, 

Américo Hrasilio dn Costa, por ser-
viços prestados ao almoxarifado da 
Instrucçáo Piiblicn ; 

Tilg nieiisnes, ás escolas reunidas 
10 Marco da Meia Lcgua, paru alu-

guel do prédio em que fuuccio-
11 uni 

Amanhã , ns 7 horas da noite, 
parle da Central para São Paulo 
um Irem especial com 400 immi-
grantes. Este irem prefere aos trens 
luivtos e facultativos. 

Du estação do Norte seguirá ho-
je, ás II horas da manhã , u in 
Irem para a Cachoeira, com oito 
carros de 2.» classe, afim de con-
duzir paru esta capital aqiiellos 
immigrantes. 

Por decreto de 211 do corrente foi 
c Ultimiuilo o de 12 de março ul-
t imo, que removeu o professor das 
freguezins (Ins Sete Harras, em Xi-
ririea, sr. Antonio Hermenegildo 
ilu Silvn Fortes, pura o bairro do 
porto da Itibcira, em Iguapé. 

Com o Correio. 
Temos mais duas rcchunaci'» s a 

dirigir no uttciicioso director da 
Iteiiartição dos Correios deste Fi-
tado. 

A primeira chega-nos de Porto 
Feliz, onde os nossos assignanti » 
não receberam o t'ommerrio d o 
d ia 17. fis maços, ao que parece, 
levaram sumiço ou foram parar 
algures. 

A segunda refere-se a e ta capi-
tal. onde a primeira distribuição é 
feita mu i to turde eni.algumas runs, 
Us moradores dn nluinedn do llu-
rfto de Pirueieuhu, por exemplo, 
raras vezes recebem n sua corres-
pondência antes da* Iii I •> dn 
manhã . L' fácil avaliar o transtor-
no que islo causa. 

Não haverá meio ih- remediar 
esse inconveniente '.' 

No primeiro trimestre do eo: ren-
te mino, entraram no ancoradouro 
dn ciipitul do Pura 112 embarca-
ções de longo curso, com IIH.TH2 
toneladas de registro. Sahirain 115, 
com I20.:t»l toneladas. 

Filtraram no p irto de liclém, 
Puni, o m ino pn- ndo, t.'t.i ex-
trnngeiros, dos (pines l.:.u;, ho-
mens e 210 mulheres. Sahiram 
1.1 MU: l.o'.it h iiiieut c H'i mulhe-
res. 

U profe-sor da v escola do Xi-
rírica, sr. Francisco Pedro do Can-
to, foi nomeado director do Crupa 
Escolar de Iguupe, em commi .sao . 

m 
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Pelo nosso Estado 

Quasi Be pódo asseverar quo o tra-
nco apparecldo sob o soalho do urna 
das prisões da cadela daquella cidade 
é a historia muda do um crime hor-
rível, praticado ha muito, é verdado 
mas nem por isso moDos emocionante, 
se attontarmos para as mi l supposi-
çôei quo o facto desperta, uo logar 
em quo foi encontrada a caveira, com 
slgnaos evidentes de profundo golpe 
feito com machado ou outro instru-
monto oortanto. 

Anto-huntem, no mesmo local, foram 
dosoobortos os ossos carcomidos de 
uma perna o do um bravo. 

A curiosidado publica volta-se toda 
para aquellos vestígios do um assas-
sinato ignorado, esporando anciosa o 
resultado final do todas us investiga 
çOes. 

Quo facto monstruoso e horrível sa 
h i r* dalli ?! 

—Anton io do tal, após brincadeiras 
do mau gosto com o sou companheiro 
Antonio Dias dos Santos, disparou lho 
u m tiro do rovólvcr no peito, quo o 
p i a i s portas da morto. 

A causa quo motivou esto bárbaro 
pr jcedimonto consistiu em tor o ferido 
a Ivortido o grossoiro brincalhão do 
quo n i o gostava do gracejos. 

Ou 6 doido ou é um porvorso. 

No primeiro caso, arrumem-lho um 
colleto de forças; no segundo, a ca 
d e i a . . . por toda a vida, 

—Era alli esperado hontom o go 
vornador do Estado, em trem especial, 
com dostino ao Quaru j i , ou.lo vai 
passar alguns dias. 

—Occorreu, proximo i Alfandega 
um incidonto dosagradavol entro o 
guarila-mór daquella Repartição fiscal 
o alguns omprogados inferiores da 
Companhia Docas de Santos. 

Um dostos últimos foi proso. 

—Par t iu para esta capital o barlo 
do Paranaplaeaba. 

CAMPINAS 

J i foi ennorrad > o alistamento oloi-
toral da fregunzla d* Conoolçlo. Apro-
sontaram-so 88 eleitores. 

— Voltou a funecionar no antlg > 
prodio a agencia postal daqu dia cl 
dado. 

— A professora nor.nal lst i I ) R'so-
leta Lopes foi vlctima, na seguiu! t 
feira u l t ima, do um desastre, sahln ln 
bastaute ferida d l quéda quo deu du 
um bon i . quo disparou pela rua t i ldo 
Maio, por n i o funoolonar o respectivo 
travão. 

— O nosso eolloga do Correio trans-
creve o artigo do nosso oiuiuoncn ool 
laborador Alfonso Celso, oplgraphadu 
A bancarrota. 

IUO-CLABO 

Kol encorrado, na sagunda-folra ul-
t ima, o prazo para a ioclosio do no-
vos cidadãos no aliôtamo it > cloit irai 
daquollo município. 

Diz o Diário quo so alistaram na 
Unido Municipal ;ilO votantos, o no 
partido Elllsta, 1:3 

—Chogou alli o novo j u i z do di 
reito dr. Andrado Figueira. 

— J i all i se acha a Companhia Di is 
Braga. 

— O delogado do policia toai reco 
lhido i oadoia local todas as mulhe-
res cuja v i l a ociosa o desregrada es-
candalisava a moralidade publica. 

SANTA KITA DO PASSA tlUATBO 

O nosso eolloga d 'O Santa Ritense 
qunlxa-so. om wHtoriit. contra as 
irrogularidados da via-furrea. 

Assovera aquet l i folha que «o troin 
do passageiros, além do nunca chagar 
á hora precisa—6 mixto, actsroscend 
ainda que a poior machína, a mais 
velha, a mais imprestável, foi exacta 
mento a escolhida para osso sei viy >». 

—Aquol la citado conta agora com 
duas bandas do musica. 

A ul t ima, organisada rocontomente, 
tom como director o sr. Ernesto do 
Abreu. 

—Falloeou alli o capit io J o i o Evan 
golista do Moraos Dutra, cavalheiro 
mui to estimado pelo povo santa-ri 
tenso. 

A sua morto foi muito sentida p i 
todos. 

S. CAIU.OS uo PINHAL 

Está deünit ivamonto asalgnado, en-
tro a Camara Municipal o o tenento-
coronol Leopoldo do Almoida Prado, 
o contracto do concessão do privilegio 
para eatabolecimonto, uso o goso de 
uma Unha do bunds naquolla clda lo 

Esto facto produziu, como era dc 
esporar, grande alegria ontro os san 
carlensos. 

—As fostas do Mez Mar l inno tê m 
tido grando brilhantismo o eoncorron 
cia. Só o leilão effootuado domingo 
u l t imo rendou 2:400$. 

—E ' falsa a noticia que alli correu 
afHrmando quo os typographos do nos 
BO eolloga Ordem c Progresso t inham 
feito greve. 

CASA UBANCA 

A carne vordo afldalgou so também 
all i . J i não se apanha um leilogram-
ma delia, por mais ordinaria que soja, 
a menos do 1$. 

Não ha duvida; vamoä i s mi l ma-
ravilhas. 

—Para solomnlsar a data da libor 
t aç io dos escravos, fundou-se alli uma 
sociodade sob o titulo Vi de Maio 

A cerimonia da instaMaçio esteve 
esplondida. 

— V i u sor realisados vários melho 
ramontos na canallsaçio do agua po 
tavol. Esses concertos, quo levar io 
três dias, são urgontissimos. 

O augmento exorbitante dos proços 
de todos os goneros alimentícios no-
cessarlos i vida 6 o assumpto do 
quo trata o oditorial A'A Penna, do 
19 do corronto. 

Para bem do proiotari ido local, os-
tlmaromos quo o eolloga consiga dos 
poderos munioipaos medidas repres-
sivas contra os ospoeuladoros, quo 
est io onriquocendo i custa do mil sa-
crifícios o privações dos infelizes. 

—F ixou residoncla naquolla futu-
rosa eidade o dr. Ovidio do Faria Le-
mos, medico. 

—Fal lecou, no dia 14 do corrente, 
13. Mari» Carolina do S. .José. 

Communicam-nos os srs. Manool 
Uonçalves da Silva o Antonio Augusto 
do Souza quo ostabolocoram nesta ca-
pital uma sociedado, sob a razão do 
Uonçalvos & Souza, para o commorcio 
do compra o vonda do cafó, vinhos o 
outros alcoollcos o commlssOos. 

Dissolveu-se amigavelmoiite a do 
Souza & Rocha. 

Hospício de 8. Paulo, ensaio de es-
tatística, 6 o titulo do um intorossanto 
trabalho quo o dr. Franoo da Rocha 
acaba do publicar, nesta capital. 

Agradocondo a oflerta quo o osfor-
çado facultativo nos fuz do um exem-
plar, ocoupar-nos-oraos dollo upportu-
namento. 

Recebemos a Mocidade, pulya-ithéa 

om homenagem ao primeiro annivor-

Hurlo do Circulo Mocidade de S. Luiz, 
da Foiloraçfto CaUlulica desta capital 

Contém doze paginas nitidamente 

Impressas lias o l f ldu is da Companhia 

In l is tr la l « Insere multo« irtl<os, to 

dos consagra los ao dia '20 do inalo, 

om quu so fundou, o unuo passado, 

H'jUellJ synipatliicu assuciaçOu. 

Sobre a Revolta 
Edições desta fo lha , á venda em nossas 

of f ic inas s 

A Historia da Revolta! • 4>\4>IUplM:- KW«» 
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Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em il'-' de maio 

Prosidoncla do dr. Luiz 1'iza. 

Ao nioiu-dla, feita a chamada, rós 
pendem os srs. Luiz Piza, Lucas de 
Barros, Malta Juuior , Alvaro Carvalho, 
Elpídio Gomos. Fontes Júnior, Arthur 
Prado, Carlos do Campos, Eduardo 
Garcia, Eugénio ligas, Nogueira Cobra, 
Einygdio Piedade, listevam de Figuei-
redo Oliveira Braga, Francl co Malta 
Daniel Machado, Castilho de Andrade. 
Pereira da Rocha, Oa le io Carvalhal, 
Rodrigues ( iu i io , Alvares Riiblio, Car 
doso de Almeida, Rangel Júnior, Ma 
noel Bento, Souza Campos, Paula 
Novaes, Poreira de tiuoiroz, Arnolpho 
Azoveilo, Oscar do Almeida o Pedro 
do Toledo, faltando, com participação, 
o sr. Ju l i o de Mesquita, o, som olla. 
os srs. Costa Carvalho, Alfredo Pujol 
Fernando Prestes, Alexandre Coelho 
o Carlos Villalva. 

E' l ida o approvada a acta da sossio 
anterior. 

Foram lidos no expodionto: um 
offleio do sr. Mello Peixoto, commuiii-
cando ter assumido o exercido do 
cargo do secretario da Justiça, para o 
qual foi nomeado por decreto do 17 
do corronto mez; outro, do sr. Fran 
cisco do Barros, commuuicando que, 
tendo sido eleito deputado federal, 
resigna o logar do deputado uo C m 
gresso deste listado; outro, do ar. llau-
gel Juuior , participando l l io podor 
comparecer i s sessões do hontom o 
de hoje; outro, do secretario do lu to 
rior, transmittiudo a informação d i 
Camara Municipal desta capital, icôrca 
das representações dos moradores da 
freguezla da Penha do França, pedin-
do sua transferencia para a Concolç i j 
do . Ouarulhos; requerimento da pro-
fessora do Grupo Escolar da cidado 
do Tiotó, pedindo seis inozes do llccn 
ça, para tratar do sua saúdo, o alguns 
pareceres da commissio de Estatística, 
sobro divisas. 

Depois da loitura do expodionto, o 
sr. Fontes Jún ior justifica um projecto 
annnxandu ao distrluto de paz da 
Apparecida a capella do Putim o do-
mais bairros cumprehcnlii lus entre o 
bi i i ro do Barranco, município do Piu-
daiuonhangaba e Guarat inguet i . 

O sr. Pereira da Rocha envia i 
mesa uma representação dos morado-
res dos biirros da Torro do Pedra 
o Saltluho, pedindo sua traasf-Tonciu 
para a comarca do Guarehy. 

O sr. Illpldlo Gomos apresenta um 
projecto eiu quo se determina ficar 
pertencendo i Municipalidade do Ri-
beira» Preto o prodio da administra-
ção do nuclee colonial Senador Anto-
nio Prado, hoje emancipado. 

Passando-se á 1" parto da ordem do 
dia, proeede-so i clciçio (1o dous 
membros para a uoimnissio do Fazen-
da, em virtudo da renuncia duG srs. 
crancisco Malta e Mello Pcixuto. 

Para essas vagas foram eleitos os 
srs. Rodrigues Gu i i o o Paula Novaes. 

Na segunda parto da ordoin do dia. 
s i o approvados: em discussio única, 
o substitutivo desmembrando da co« 
marca do Lonçóes o município do S 
Sebastião da Alegria, o ein 1» dita, o 
projecto n. (lii, quo concedo um annu 
do licença ao 4" tabolU&o da capital, 
sendo rejeitadas as demais matérias 

Nada mais havendo a tratar, ó dosi-

gnada para liojo a seguinte 

OKPÉM UO DIA 

I a discussão do projecto n. 07, que 
concede um anno do licença ao ta-
bell l io da comarca do Botucatu; 

3» dita do dito n. 48, creundo esco-
las em diversos municípios do Es-
tado; 

2» dita do dito n. 00. concedendo 
um anno do licença ao 4" ta')elliio du 
capital. 

Levanta-se a sessão às duas horas 
o tros quartos da tardo. 

PALCOS 
E SALÕES 

Pelt, I r . Cesário Motta foi env ia 
d o o segu iu le officio uo inspector 
tie saúde d o por to de San tos : 

"A necessidade de sancninoi i tx 
d o por to de Santos impõe-se cada 
vez ina is , a despei to d a ques t ão 
de oppor tu i i idadc . e. dos avu l t ados 
d i spênd i o s ipie tra l iu lbos dessa na-
tureza r eque rem . 

E m q u a n t o , p o r é m , laes tral ial l ios 
se n ão rea l i sam, ou n ã o en t ra in 
c m v i a de execução , j u s to é q u e 
se a d o p t e m , desde j ã , ' med idas de 
caracter de l ln i t i vo , l io i n l u i t o d. ' 
preservar o Estado de S. Pau lo d a 
invasão de ep idemias , crcamlo-se 
para esse Min u m a estacão de 
qua ren tena , m e d i d a das quo ma i s 
se des tacam pela sua elflcai ia r 
ma io r fac i l idade do execução. 

O i l l i istre o l lgcnl lo iro Fnerles, 
con l rao fado pe lo governo do-lo 
Estado para proceder aos estudos 
do sa i i camc i i l o dosso pon to , indi-
ca, c o m o ind ispensáve l prov iden-
cia, adoptar-se desde jã o estabe-
lec imen to do u m lazareto, para o 
que ã ló chegou a des ignar a i l ha 
de S. Sebast ião , c o m o sit io d o s 
mais adequados . 

Polo decreto li. ÍÜUS, de ou t ub ro 
de, 181)11, q u e creou o serviço sani-
tár io dos portos d a Hiqmbl ica , ti-
coii estabelec ido, no ar t igo :i:i, ca-
p i t u l o IV, que os por tos terão an-
coradouros do visita, de v ig ia o 
de qua ren tena . 

lleseiito-.se o porto dc Santos d a 
la l ta de u m anco r adou r o de qua-
rentena o competen te lazareto; pa-
ra at teni ler , po is , a essa la u n a 
Ião sensível n o serviço san i lar io , 
que abi se m a n t é m , resolvi sujei-
tar o a s sump to a u m a eoui inissí lo 
de q ue farã parto v. s. e o dr. To-
lon t ino F i lgue i ras , a q u a l , exami-
n a n d o a costa, desde a barra de 
Santos até S. Sebast ião, ind ienrã o 
anco r adou ro ma i s a d e q u a d o pa ra 
esse f im . 

O dr . J o ão Pereira Ferraz, chefe 
d a Comm i s s ào de Saneai i ion lo , os-
tã d ispos to a tomar par le neste 
exame, q u e , espero, a Comm i s s ão 
p romp ta i nen te inicie, e, respon-
dendo aos quesi tos quo j u n t o for-
m u l o , m e habi l i to a t oma r as pro-
videncias (pi • n o caso coii l ierein. 

(Jllesilos ; 

1." Será preciso 
em Suutos , ou nas suas in iu iedia-
òes, u m lazareto quurente i iar i i'.' 

2." O n d e deve estar ello si lna-
do '/ 

3." Outlet as van tagens ou in-
oo ino i i ie i i l es d o por to do S. Se-
bast ião pa ra esse mister'.' 

l . " One outros estabelecimentos 
al l inei i tes ú byg ione aggress i n i ou 
defensiva cot ivum w e a r i 

:>." O n d e e.illooar-se o hospi ta l 
de contugiado.s 

li." t i ue prov idenc ias l ivg ienicas 
adoptar i p i a u l o ao serviço de re-
cepção do immigran t ) ' * '!•• 

iVünas 

0 engonheiro-chefo da Commissào 
Goographica o Geologica do Estado, 
sr. Augusto Cesar do Vasooncollos, 
apresentou ao givoruo o relatorio 
correspondoato uo 1.» trlmostro do 
corronto anno, o qual d i idóa do bom 
anJamonto dos serviços a cargo da 
411 -lia Importante commissào. Lembra 
a conveniência do fazer a mudança 
do esurlptorio contrai para Pouso 
Alegro, cidado mineira, por n i e tor 
mais razão do sor a sele do mesmo 
0111 Taubatò, onde tom ostado. 

—O Minas-Ocracs, orgam olik'Ia 
dos podoros do Estalo, oontosta uma 
attlrmaça» do Phurul, do Ju iz do Fora, 
ro'atlva ao procedimento do govorno, 
oqual.seguiidu disse aquella folha, <est i 
fazendo pagamentos em apolleos, ven-
dondo i s caladas quantas pódo». 

Diz o Afinai Oerjes, om resposta : 

«li' inexacto. 
Podemos garantir quo o Estado dis-

põi de abundantes recursos para oc-
correr i s suas desposas, seul quo s 1 

fizessem nocossarlas quaosquor opera-
ções de credito, até hojo dispensadas, 
mesmo m s casos om quo o goveru i 
est i armado do tal medida, porque 
tom sid» Ins t in to a ronda ordinária 

Para tornar clTcotivos os auxílios 
concedi los a diversas emprozas do 
viaçio ferroa, o govorno usar i oppor-

I tunamento da auctorisaçao conferida 
: nos arts. 3.» e 4 », paragraphe único, 
da lei 11. (11, de 24 do ju lho de 183! 
u da faculdade 0->tabul0L'lda nos eon 
tractos firmados com as Companhias 
—qual a do rocoherem cilas, com 
empréstimo do Estado apólices da 
divida publica. Isto, porém, sori feit 
com auctorisaçio legal o com a maior 
pubiicidado.» 

—A Companhia Viação Férrea Sa 
pucahy espera inaugurar hrevomenu 
uma nova estação, a 13 kllomotr is d 
Santa Rita do Jacutinga. 

—A 15 do corronto, audacioso ga 
tuno arrombou a porta do prédio tl.i 
eollectoria municipal do S. João d'lii-
Ucy, subtrahlndo do cofre perto d 
l;500| o vários objectos de ouro, per-
tencentes ao eolleetor. O meliante 
porém, fui proso logo dopois, encon 
trando-so cm sou puder qtiasl toda a 
somma roubada o alguns dos obje-
ctos de quo so apodoràra. 

—Com o engenheiro Francisco Pai 
niorlo fui eontraetada a roeonstrucçi • 
do theatro municipal da mesma eld 1 lo 
ao qual hontom nos referimos. 

Ainda bom. 

—A' Camara Municipal do Ju iz do 
Fóra fui apresentado um projecto qn 
trata da ereaçao do uma fulhi qu 
seja orgam do governo mu líclpal. 

—Recebemos a «ltovisti l i lu-tria. 
do Minas-Goraes». n. 14 do 'j." u n i » 
a cujo suminarlo j i allulioios. luto 
ressaute. como sorapre, att-istaud • u 
zelo o a intelligente direcçai du sr 
Alcides Medrado. 

Antonio Bellacossa t i n i u tratado 
casamento com Rosa Mazzl. ãargirora 
porém, dlvergonclss quant 1 i epo. ha 
em que se devia realisar. 1! Ilacossa 
queria o casamento com espora do um 
anno o Rosa só cuucodia o prazo de 
quatro mozos. 

Altercando os dous, hontom do tarde 
sobro o referido assumpto, na própria 
casa da noiva, i rua da Moóca Bella-
Cussa perdeu a caboça c deu uma 
navalhada na face direita da n/ íva, 
fugindo em seguida 

ltosa foi medicada na policia pelos 
drs. Mesquita o Castilho. 

As festas do K le l 

líis o prograiuma das festas quo se 

dovem realisar p ; r occasiio da Inau-

guração do canal do Báltico, no Mar 

do Norto. 

Comoçarâo nu dia f!i do junho, em 

Hamburgo, por ura passeio pelo porto 

e no rio Elba. Da tarde, a Muulclpa 

lidado offeroceri uiu banquete a» im 

perador o, i noite, l u v j r i f j s t i 11 

Alster. 

A's onzo da 11 dte, o imperaior 1 

os outros soberanos ou principos em 

barcar&o nus yaehts Imperiaes. indo 1 

Hohcnzollern na frea o. o do «cera 

o lilba, para oatrarom no canal, pohi 

volta das tros da manha O) y.teht-

serio acompanhados por avisos desli 

gados de cada uma das esquadras ro 

presentaudo as iiaçftja estrangeiras 

uu sejam Uns qulnzo navios 

Na nuito do 2 1 do juuho, luverà 

om líiol um gran lo baile. No di » se-

guinte, oxcursa» ao pharol do H dte-

nau o collocaça» da ultima podra dos 

trabalhos do canal. 

A' 1 hora, gran lo revista das es 

quadras. Oe tardo, graúdo biiiquote. 

No dia sogulnte, 22, Hm das festas. 

Portugal enviará um cruzador coura-

çado. Só a Grécia, pur motivos de eco-

nomia, n i o so f a r i ropros mtar por no 

nhum navio. 

Un ião I n te rnac iona l Protectora 
dos An imacs . 

l leeebemos a seguinte caria, q u e 
pub l i c amos c om todo p razer ; 

• Sr. redactor . Envio-lhe a l g un s 
exemplares d o projecto de estatu-
tos (la Unido hiluriiaciuital Pro-
lurtura (los Animacs, de que h a 
dias d e r am no t i c i a os jornaes d a 
capi la l . Em n o m e da coi i i in issáo 
encarregada de i i romover a instul-
lacâo dessa soc iedade, solicito de 
y. s. a I lneza de not ic iar que os 
impressos q u e ora env io a essa 
redacção p o d e m ser procurados 
por todos os q u e se interessarem 
por tão ut i l ins t i tu ição , não só 
nesse e nos outros jornaes , c o m o 
nu rua S. José, 71 c 73, o bem as-
s im que 110 dia 30, ás 0 \j-< ho-
ras d a tarde, so reun irá uu r ua S. 
José, 11. 117, a assembiéa geral (I 
lodos os sócios e dema is pessoa 
q ue pretenderem auxi l iar a socie-
dade bonrando-a com a sua pre-
sença a essa reun i ão , n a qua l si 
rào d iscut idos o votados os esta-
tutos def in i t ivos , aproveitando-se 
todas as idéas q u e forem lembra-
das para me l ho r a r esse t raba lho . 
I)c v. s., ele. Horácio IhHfnvt Sa-
bino, pe la co inmissão . » 

A iiléu é jus ta , responde a u m a 
necessidade urgente , e por isso 
esperamos que os nossos leitores 
u apo i em . 

Secretario da Justiça. 
O novo secretario da Justiça, dr. 

Mello Peixoto, foi hontom multo cum-
primentado 11a sua Secretaria. 

Cflrca da 1 hora da tardo ulll com-
parocou toda a 08I ialidado da força 
publica, procedida do duas banias do 
musica, que tocaram i porta d> Se 
eretarla, emquunto alguns otllciaus 
pronunciaram discursos no gabinete 
do s. oxc. 

8 . JOSE 

Ha poças quo tém o p ivílegío do 

chamar grando eoncorroncla ao thea-

tro, por mais conhecidas quo sejam. 

O publico é um onto caprichoso quo 

raras vozes so doixa levar pola opl 

n l i o dos jornaes o quo, quando um 

drama, uma comodia ou uma rovista 

lho caem no gotto—perdoom nos a ox 

prossio,—vai vel-os per omnia macula 
socculorum. 

N i o admira, portanto, quo a Maria 
Antonieta levasse, ante hontom. ao 

,S. Jose multa gonto quo gosta das 

emoções fortes o quo n i o ost i sa 

t sfeita seuio quando molha uiu ou 

dous lonços. 

O dosomponho foi o mesmo do an 

no passado, com oxcopçilo da sra So-

ralllni, que nos dou a vordidoira phy 

sionomia da infeliz ra inha— l 'Au l r i 
chiemte, curao a chamavam os jacobi 

nos daquollo tempo. A inteiligouto o 

talentosa actriz compSz a personagem 

com esmerado ostudu e, nas sítuaçõos 

palhoticas, arrebatou a platéa com o 

sen jogo largo o commovonto. 

Mais uma nuito choia para a CJIU 

panlila dramatlca italiana 

—O espoctaculo do hojo é daqucl-

los a quo o publico n i o dovo faltar. 

Roprosenta so, com cffoito, Patria 
quo é considerado como um dos dra 

mas mais bom feitos do S i rduu . 

O uoncorta clássico do anto-hontom, 
na Paulicóa, n i o tovo a concorrência 
quo ora do esporar. Os poucos quo l i 
foram, om uomponsaçao, applaudiram 
com vigor os conscienciosos artistas, 
o foi de justiça. 

Todos os trechos tívoram com oIToito, 
nítida o brilbanto oxocuçio, som que 
so possa dizer qual dollos foi intor 
pretado com mais corrocçio. 

A primeira ímpressio quo tivoraos 
do qulntotto do C. Slndlng foi quo, 
apozar du muito trabalhado, ainda as 
sim parocou nos estar escripto om um 
ostylo atormentado o dramatico, qu " 
nos fez pensar na opera wagneriana 
o quo, em todo caso, so afasta dos 
moldes claros o puros dos grandes 
mostres clássicos. O quo nao ha nogir 
ó quo osso qulntotto produz offelto. 
Damos a nossa Impressão polo que 
valo 

O piano do Ronisch quo serviu para 
o concorto tom lindo som, n i o ha du 
vida. Ponsamos, porém, que, para as 
solomnldados como as de anto-hontom 
torna-so indispensável recorrer i so 
norldado mais ampla o mais choia du 
plano do cauda. 

• • 

Foi i s o n a , no Odfon, um drama 
do sr. Adert r, quo tom por titul 
Isora. 

Passa so a acção na cpocha da l i " 
nascença italiana. Isola é a esposa d 
um fldalgu milanoz, Olgiatí. O duque 
Sforza, tyranno do Génova o de Mil iu 
cobiça essa mulher o quer guardal-a 
era Génova, ondo costuma morar. .Mis 
Olgiati, defendendo ao mesmo tempo 
a esposa o a patria, conspira contra 
Sforza o levanta a revolta em Mila». 
Sforza vem cercar a cidado o redu-
zil-aSs ultimas extremidades. Arrazara 
as casas, extermlnari os habitantes 
110 caso que Olgiati mio lho diga o ;d-
osti escondida Isora. quo fugiu para 
os Alpes, aflui de evitar o tyranno 
apaixonado. Olgiati i l i estas condlçõ 's 
a conhecer a Isora, quu, c imo Jndl i l i 
so sacrifica entrega-so a Sforza, roa.-
mata-u dopois o envenena-se. 

Como so vG, o drama é simples 
'omtudo, apezar de sennis ilgorusas 

pareço ter produzido pouca Impressão 
Duas cousas contribuíram para issu : 
a excessiva subríedido do ostylo o h 
interpretação o a ens-jcuaçio, quo n i o 
foram das melhore'. 

Estava 0111 scona, no Ferry's Tltea 
tre, do Londres, uma peça oiigraçada 
do Stephenson o Yardioy, intitulada 
Passaporte cujo ponto de partida é c 
encontro, na fronteira russa, do um» 
jovon mulher, quo esquecou o seu 
passaporte, com um jovon secretario d', 
embaixada, viuvo, munido do um pas 
saporto para si o sua mulher, o qual faz 
passal-a por sua esposa legitima. Dahi 
uma série do complicações o co qui 
pro-quós engraçados, impossíveis de 
contar o que so desenvolvem em tros 
actos. 

Foi cantada, no theatro real Paglia 
no, de Florença, A $anta Lúcia, opera 
om 2 actos, do maestro Tasca. Stagu 
o a Bolliiicianl onthtisiasmaram por tal 
fôrma o publiuo, quu tiveram do bisar 
varies trechos. 

O celebro Mu^nono, chamado o rei 
los regentes da Italia, teve do Ir & 
'cima doze vezes, no fim do ospeota 
eulo, com aqucllos dous artistas. 

O Sul 
Do Jornal do Commercio, de anto-

hontem ; 
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Jornaes da fronteira o também oar-
tas particulares communicam o se-
gulnto : 

Quando o general Menna Barroto 
passou com suas forças pola estancia 
do bá r io do S. Luiz alli estava um 
sargento revoltoso ferido. O general 
mandou dar lho reinodio e oxtrahir a 
bala e rooommondou quo tivessem os 
maiores cuidados com os feridos. Ten-
do de marchar, deixou o necessária 
para continuar o tratamento prescri-
ptu pelo medico. No dia seguluto, di-
zem us jornaes da froutoira. passou 
pur alli o curonol Pantatoao Telles 
com as suas forças o, sabendo estar 
om uasa aquelle lovolu.-.lonario, ura 
capit io o sois solda los foram pron-
dol o. Uiu alferos oppuz so a quo do-
golassora o forldo, no proprlo quarto, 
porquo considerava «graúdo escauda-
lo», palavras toxtuaos Eutao rosol 
veram degolai o no pateo da oasa, fa 
zoudo-o de um modo brutal. 

Os jornaos falam do 'contrasto do 
procoder outro Menna Barroto o ou 
tros oftiolacs.» 

E n t j r r a l ) vivo, 
Os jo nãos gregos narram ura facto 

horroroso. 

Tendo morrido o cônsul italiano ora 
Morsina (Turquia da Asia), sr. Oví-
dio Rossi, as suas oxoquias foram co 
lobradas com grando pompa, uu meiu 
do onurrae allluuneia do pessuas, ondo 
so notavam todos us membrus do cor-
po consular, as auctorldadcs locacs, 
etc., o o enterramjnto foz-so uo 00-
miterio cathulico da cidade. 

Ora, 111 uoito mosmo do ontorro, 
um dos guardas do cemitorio ouviu 
claramente gritos quo sahlam do car-
uo ro, havia pouco fochado. Tomado 
do terror, correu a provonir a fami 
lia. Vieram o abriram o caixão. Hor-
rível espectáculo ofTerecou-so ent io 
aos olhos dos assistentes; o corpo es-
tava voltado om atrozos convulsõos, 
com os cahcllos arrancados, o rosto 
tumofaet-o. os olhos fóra das orbitas, 
as mios crispadas. O sr. Ovidio liossi 
t inha sido entorrado vivo; morréra 
asphyxiado no seu caixão 1 

—47, nas ruas da Gloria, Galvão 

Bueno o largo da Assembiéa, pelo dr. 

Paulo Bourroal, verificando estarem 

om regulares condições. 

—28, nas ruas de S. João, Formosa 

e Conselhoiro Chrispiuiauo, polo dr. 

Evaristo da Veiga, que oncontrou ora 

m i s condições a do n. 31 da rua do 

S. J o i o o a do n. 3 da rua Conselheiro 

Chrispiniano. 

L E I L O E S 

Roalisam-so hojo os sogulntos : 

Do fluas jolas com brilhantos o va-

rias podras proclosas. na rua Direita, 

n. 44, i s 11 horas, polo sr. J . A. Loal ; 

De fazondas, armarinho, movols, be-

bidas, jóias, otc„ ua rua do S. Bento, 

n. 25 B, i s 11 1/2 horas, polo sr. Cha-

vos Loal ; 

Do vaccas, novilhas, bostas para car-

roça, éguas, potrancas, caes, carroças, 

tinas o outros utensílios, 110 ponto dos 

bonds das Pordizos, ás 4 horas, pelo 

sr. J . A . Leal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da pupulaç&o desta 

capital, foram abatidos hontom : 

A Secretaria da Agricultura aucto-
risou a Suporlnteudencla das Obras 
Publicas: 

A applicar a quantia de 1:283$700 
11a reconstrueçio da ponte sobro o 
riboirSo Stta'o Antonio, junto ii ciua 
do do Mugy mirim; 

A despender a impurtaiicia (1o réis 
4:770?42õ 110 levantamento e apedro 
gulliamonto du aterrado do Mogy 
das Cruzos, na estrala de S i b i ú a a 
Santa Branca; 

A ompregar a verba do 7:OD9$800 
noa molhoramout js de quo necessita 
o prodio quo serve do quartol do po-
licia em Campinas; 

A pagar ao sr. Filippo Rhelra a 
sorama do 2:781$. 

»A' Directoria Geral de, Inslruc-
ção Publ ica» foi o despacho q u 
teve o requer imento d a C a m a r a 
Munic ipa l (la vi l la d o Pi lar , pedin-
d o para serem declaradas provisó-
rias as escolas vagas daque l l a v i l l a . 

O nossu Estado o a pacificação do 
Sul . 

Diz uma Vária: 
«Tom so attrlbuldo a influencias po-

liticas do listado do S. Paulo opposi-
çao decidida i patriótica aspiração da 
paz om toda a Republica. 

Entrotanto. quora pó lo falar om 
nomo daquollo grande Estado manifes-
tou-se, om carta dirigida a alto poreo-
nagom, pola pacificação do ttlo-Grando 
du Sal, com» necessidade Inadlavol.» 

Quom sor i osso personagem f 

Tomos Bobro a mesa o n. 18 do 
Brasil Medico, a conhoclda revistado 
medlolna o cirurgia quo, ha novo annos, 
so publica ua capital foderal. 

Além do outros, Insore parto do 
artigo do dr. Carlos Soldi, O quarto 
centenário da fe'.irc amarella. 

O sr. conselheiro José Carloa Ro-
drlguos fui, no dia 1." dostu, apro-
sentado polo ministro dos Negoolos 
lixtrangolrus ao rol do Portugal, quo 
dirigiu au nosso lllustro confrade as 
palavras mais lisonjeiras o mais re-
conhecidas. 

Na ogreja do Santa Catharlna, era 
Llsbõa, ruzou-so a 1.» do corrente uma 
missa por a lma do conselhoiro José 
Jul io Uodrlguud, ej iu u tmoran lu o 2.» 
anniversario do falloclmonto d» nosso 
illustre o saudoso amigo. 

A Europa produz annualmento 15 

mil toneladas do céra, quo ropresou-

tam um valor do 33 milhões de fran-

cos, mais ou monos, o 80 mil do mel 

—côrca do 55 milhõos do francos. A 

Allemanha concorre oora o maior con-

tingente; depois, a llespanha, Áustria 

França. Hollanda, B.dgica, Grécia, Itus 

sia o Dinamarca. 

J i ost i publicado o projecto do o r 
ganisaçiu judiciaria do Rio-Grando do 
Sul. Por intermédio das Municipalida-
des, seri sujeito i apreciação publica 
duranto tros mozos, como preceitua 
Constituição daqucllo Estado. 

A oste respeito, diz uma cúria do 
Jornal: 

«O prosidento dr. Ju l io do Castilhos 
usando daquella dictadura sciontiflca 
quo lhe d io a tal Constituição o o cora 
tismo, publicou a loi do reforma judi 
ciaria, que submuttu i approvaçio o i s 
observações das Camaras Municipaes 
crcaturas suas sem mescla do «inaruga 
tos», que a bera da onscenaçio farão 
certamente emolidas, quo o iltustro pro 
sidento acceitari ou n i o acceltari. Co-
mo até 110 coo do Augustu Cumto «il y 
dos accuiumodeiucnts», é possivel que 
a in la , para vista da galeria, o presiden-
te accolto algumas emendas. 

A ronda aduanoira do Alagoas foi, no 

mez passado, do 18D:090$709; do I o a 

7 do corrente, 18:812$713. 

Em abril lindo, foram exportadas polo 

porto da Victoria, Espirito-Santo, 34.701) 

saccas do café, com 2 082.540 kilos, no 

valor otllcial do 2.3!)4:943jl00. 

No potto do Belém, Par i , entraram 

até 23 du mez findo 720.000 kilos do 

borracha, que, juntos aos 908.000 quo 

passaram de 31 do março, nos mos 

tram torem as tfansacçõos versado so-

bro 1 028 kilos. Até hujo a oxportaçio 

foi do 1218 000 kilos, 909.000 para 

liuropa o 339.000 para a Amorica. E 

do 380 000 o stock actual, era 1» o 2» 

mãos. 

O listado do Alagoao oSportou om 

1894, pruductiis 110 valur olllclal de 

11.175:951$750. 

Gustavo Froytag. 

Morreu, om Wiesbaden, Gustavo 

Freytag, o mais popular romancista 

a l lemio. Comi nou por sor o pintor 

mais exacto e mais popular da bur 

guezla allomã de ha quarenta annos 

o a este perludo da sua vida perton 

com os sons dous romances Deve 
Haver c o Manuscripto perdido. 

Depois da guerra do 1870, Froytag 

transformou o sou talento e oscrevou 

uma sério de dez romances patrioti 

cos, s . b o titulo do Antepassados, quo 

tiveram, na Allemanha, uma accoita 

çâo colossal. 

Freytag morreu um pouco osquo 

eido. 

ftt FORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E 9 I A 9 T I C A 

Dlspoasas matrlmonlaes; 

Una, a favor do Boaodioto Antonio 
do Moraos o Gertrudes Marcolina 

Penha de França, a favor do Lou 
ronçu da Silva Buono o Antónia Ma 
ria Bueno ; 

Faxina, a favor do Salvador Pe 
reira Sobrinho e Valontina Maria do 
Jesus ; 

S , a favor do Antonio Fernandes 
do Oliveira o Georgina Martins 

Santa Epltigenia, a favor do Paulo 
Solda u Amélia Cestaro 

Tiele, a favor do Podro Vindlani e 
Theroza Rossi. 

—Provisão annual e qulnquennal 
para a capolla do Santo Antonio, no 
distrieto de Posse, filial do Mogy-ml 
rim ; 

Idem do nomeação da commissào do 
obras da matriz do Ava ré ; 

Idem idom da commissào do obras 
da matriz de Pirassununga. 

H 7 Q I E N E 

Casas hontom visitadas : 

21, na rua do Santa Rosa, polo dr . 
Arthur Seixas, quo oncontrou £10 em 
m i s condlçüos. 

—50, na rua Barão do Iguapé, polo 
dr. Uenriquu Thompson, quo foz as pre-
cisas intimações nas do us. 10, 20, 30, 
52, 61, 00, 82-B o 80. 

—40, na rua dos IinmlgrantOB, In-
cluindo 20 curtiços, pelo dr. Evaristo 
Bacellar. Intimou alguns proprietarius 
a reformarem us sous prédios. 

—32, na rua da Abul lç io, polo dr. 
( iualter Pereira, quo as achou todas 
om regulares condiçõos. 

—31, nas ruas da Moóca o da Santa 
Anna, polo dr Bento de Souza, que 
nada encontrou do consuraveL 

—50, na avenida Rangol f o s t a n a , 
pelo (Ir. Vieira do Mollo. Katii» om m i s 
condições as de ns. 10, 44-A, do <10 a 
70, 101 e 100. Foz as necessárias In 
tluiações. 

— 10, 11a rua Libero l iaduró, polo dr. 
Faria Rocha, que as e n c a r o u Judas 

em bõas condiçõos. 

O licor <le Jwpecanga 
lodurado 

Cura empigens, darthros, etc. 

f a z e n d a « < l e c a f ó 

V IRG IL IO MACHADO & C . vendem 

f a zm i a s de café. sitas nos melhores 

municípios do Estado, desde tO até 

800 contos. RUA DIRBITA, 2 0 - C A -

PITAL. 1 0 - 8 . . . 

Rczos 

Porcos 

Carnoiros 

Vito lios 

121 
47 
20 

4 

Moviuiouto dos doontes do Hospital 

do Isolamento desta capital, duraute 

o dia 21 do corronto : 

Existia 1 

Entrou 1 

Existem 2 

Um dos doentes est i oom febro 

amarella; o outro é varioloso. 

Psychologia da imprensa 
Correio.— Está m u i t o satisfeito 

c o m o projecto d o a m i g o Campos 
Salles, que amn i s t i a a todos, com 
excepção de m u i t a gente. Ora 
m i m parece-me que aque l les aos 
quuc s a amn is t i a ab range an i l am , 
dc l ia m u i t o , passeando pela rua 
d o Ouv idor . Aforo, quoit 

Estado.—Tombem l he cah i u 110 
got to u d i t a cu j a amn i s t i a , sem du-
v i da po r que vé q u e c i la n ã o ude-
an t u idéa. O q u e a d c u n t n ó o consta 
que lhe chegou d o l l io , pe lo tele-
g r apho , da demissão (tão cedo'.'; do 
n ovo m in i s t ro por tuguez . J á é a se-
g u n d a vez, n o espaço • de a lguns 
d ias , que o col lcga l ios fala em 
demissões de d i p l oma t as extran-
geiros. Quererá vel-os todos pelas 
costas"? 

Democrata. — Con t i n u a ás vol 
tas coin a «po l i t i ca de guerra» . .Não 
esteja a perder o seu t e m p o : 
o n d a j á passou e agora va i ser u m 
ceo uberto 1 

Gcrmanui.— Occupa-se coin os 
«hom ic í d i o s legues» e commenta-os 
a l oque de caixa. Fe l i zmente , cs 
crcvc em a l l e m á o ! 

Tribuna Italiana.— Faz votos pela 
«paz e progresso d a patr ia brasi 
le ira» . T a m b é m nós a n d a m o s 1 
escrever essas cousas. O peior • 
que cus t am tan to a realisar-sc! 

Diário Popular.—Torna a metter 
a p on t a d o dedo n a pol i t ica ,—está 
c l a ro , c om Ioda a caute la . O sr. 
Mel lo Dias, esse, ao menos , occu-
pa-se com cousas ma is campestres. 
A n d a agora com a a l m a d a sua 
a m a d a " a correr-lhe por todos os 
nervos» . Pobre h o m e m ! deve es-
ta r c in sérios a p u r o s ! 

O Cabrion.—Applaude c om am-
bas as mãos a circular d o min is t ro 
d o Exterior. Como , p o r ém , é mu i t o 
imp l i can te , n ã o poude deixar dc 
se subir c o m esta; «que d i p l oma-
tas são esses que prec isam de u m a 
c i rcu lar para met terem a v io l a 110 
succo'/» 

Escaravclhinho 

Secção livre 
H o t e l H . . l o s õ 

N. 1—RDA LIBKUO BAOABÓ — N . 1 

(Antiga S. Josi') 

Apenas serio acccltas famílias e pes-

soas de reconhecida seriedade, dando-eo 

como garantia a permanência da famí-

lia do propríoturlo, que reside no hotel. 

S u a i l i u r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M . 5 0 0 0 

Recebom se pensionistas desta ca;l-

al; almoço e jantar , f Ü O j mensais. 

t O M l n « A i m t t i i i . i ; i i i % 

A. praça 

José do Carvalho (Sc C. communi-

cam a osta praça, p i r a os precisos 

fins, qaa, a coutar du dia 9 do corren-

te meu, deixou do sor sou empregado 

o sr. J o i o dos Santos Duarte, ficando 

dessa data em deante sem nenbnm 

effelto a procuração que haviam dado 

ao mesmo sonhur. 

S. Paulo, 22 de maio de 1895. 

3 — I . . I JOSÉ I>K CABVALUO A C . 

Á praça 

Os abaixo asslgnados, negociantes 

nesta capital, communicam i praça o 

soe eeno amigos e freguezos do inte-

rior qae, dosde 20 do corrente, n&o é 

mais sou empregado viajante o st, 
José Antonio de Suuza; acbando so 

seus negocies, nas linhas de estrada 

de ferro, a cargo oxclnslvamonte do 

seu amigo o ar. Marianno Ju l io Mo-

niz . 

S. Paolo, 21 de maio de 18B5. 

8 — 9 ALDINO GOIMABIES & C. 

O licor de Japecan^a 
lodurado 

Cura eacrophalas e bunbae. 

Duas curas de coquelu-
che com o Rellorul de 
Cambará. 

Dous Olhinhos do distincto cava-
lheiro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
sendo accomiuettidoa de coqueluche e 
em estado multo grave, restabelece-
ram-se em poucos dias, com o uso do 
Peitoral de Cambará, de Souza Soares. 

OB agentes, LEBBB, IBHIO & MELLO. 

ipe p< 
pelula, Xolu e Ja tahy 

Cura as thma. 

U L C E R A S Velame de Rauliyeira 

Companhia Pastoril, 
Agrícola o Industrial 

KM LIUUIDAÇXO 

No oscripturio da Companhia, i rua 
Theophtlo Ottoni, n . 17, Bobrado, cin-
tra úa-a« apagar o 6° o ultimo rateio, 
i s torças, quintas esabbados, do melo-
dia i s 2 nuras, devendo os srs. accio-
nistas outregar us seus títulos, para 
sereai arcblvados. 

Aa procuraçOud para receberem esto 
ult imo rateio devem conter poderes 
para dar qoltaçfto. 

Previne ao aos sra. accionistas que, 
brevemente, sor i depositado no Tho-
aouro Nacional o quo n i o fór recta' 
m a i o . 

Kto do Jano ro, U do maio do 1895. 
Oa llquldautea, 

Luiz ALVES UA SILVA POIITO 
C. A . UE AKAUJOBII.VA 

i ( 1 - 8 . . . 

•u ipo tcnr ln «Irll. r opc rnm l l i a r r h ru . 
docnçMN i-npinhucM. Irui|iir*i» 

g e r a l . e le . 

Pílulas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

Approvadai polia Arvltrcvai do Medido* do 
1'aria » d» Hum» 

F.slaa pílulas, a i uulcaa empre^idad na Fran-
ça u na ltal a, d,lu rusultadoa maravllhcsus noa 
caaos do lmpotoncla, eapurmatliorrlióa, doençaa 
Odpinbaea, fraquoaa Roral, etc. 

A acçfto terta 6 durável Nlo ha perigo de 
cançameulo doa orgama dlfoalWoa. porquo n.1o 
a&D compostas do Caatar ide ou outro, pro 
duetos eacilaatea. 

A cu r t i r o m p I c t H . I H O I H I 
Depcaito: ua maior parte daa ptiarisaclaa da 

Prauça e da Italla o no conault. rio moiloo-cl-
rurglco o daa moleatlaa aypbllltlcaa do dr. Cao 
lano Jovine, rua do Bosailo, n '13, aobrado, dab 
7 iU u boraa da manai o d ia t i ia ò da tardo. 

30 7 

Cancros, Boubas — Volamo do ltaulivoira 

A . * p r a ç i m «l<» M . P a u l o e 

d e M i n a i * 

O ubalxo aaslgnado declara que r.oe 
ta data deixou do sor viajante da casa 
dos Ers. Albino Gulmaiílea ât C. 
agradece aos moamos srs. a confiança 
quo sempre lho depositaram. 

S . Paulu, 20 do maio do 1HH5. 

3 — 3 JOSÉ ANTONIO UE SOUZA 

O l i c o r d e J a p e c u n g u 

I o d u r a t i o 

Cura rhoumatlsmo. 

I l o t u c a t ú 

L6-BO na Faitfula, do l ü de abril 

Todo o Brasil, e especlalmento este 

floreBcentieaimo Kstado, tom onvldo 

falar do E.ixir e do outras especial! 

dadee medlclnaea do ar. M. Moratu 

maa nem todos oonhecom u alto mo 

rito, a bondade, a tenacidade o a gon 

tileza do preparador dosaes productos, 

o sr. D . Carlos, que é um jovon cheio 

do Intolligoncla, de estudos, qno, com 

aea labur incançavol, soube ganhar OH 

elogios de varias celebridades medi 

cas e tantos atteatadoB do benemeroo 

cia por parte do numerosos doentes, 

hoje perfeitamente corados pelo ma-

ravilhoso Kllxlr. 

B, visto abordarraoB este assumpto 

dovemoB dizor, por amor i verdado 

quo tanto as pilulas do Tayuy i como 

o Elixir M. Morato t i o productos exa-

minados o approvados pola Inspectorlu 

Geral de Saúde, do Rio de Janeiro, o 

quo a sua venda foi aoctorisada polu 

govorno fodoral, primeiro, e pelo do 

S. Paolo, depois, 

O El ixir , tendo por base cortas 

plantas raras quo só se encontram na 

flora de nossos sertões, eó sorve paia 

a cura miraculosa da asthma, do caii 

oro, das dores rheumaticas, da 'Jphy 

lis e da terrível morphóa 

O seu segredo foi revelado, ha bas 

tanto tempo, pelo chefo de uma tnhu 

do índios, cojo nome agora nos esca 

pa, mas quo upportunamente designa-

remos, porquo a osto facto se prende 

oma lnterossanto historieta, que Valo 

a pena ser narrada. 

O oataboleclmento do sr. D . Carlos 

tem uma Importanela excopciunal o 

pódo competir com os melhorea dmee 

género quo eo acham nas demais par 

tes do mondo. 

Assistimos, ba alguns dias, i prepa-

ração deate Elixir, acuiupanhandu at-

tontamento tudua oa trabalhuB, desde 

tr l turaçiu dos vegetaes at6 ao en-

calxotamento, ao qoal so segne a ex 

pediçio para as mala Importantes phar-

raactas da Eoropa. 

Além do curioso processo, são di-

gnas de admirar a flscalisaçio, ordem, 

disciplina qno reinam no amplo labo 

ratorlu, do qoal só hoje o Br. D . Car-

los começa a colher oa froctos, a l l is 

altamente llBUDjetros, tanto polo lado 

moral como pelo pecuniário. 

O sr . D . Carlos n i o so deixa, po-

rém, dormir Bobre os looroa, cogitan-

do sompro era ampliar mais o seu es-

tabelecimento, ostudando o proceeso 

para o fabrko de outros productos 

modicinaes, que serio, antes do tudo, 

aobmettldos u analyto dos mais notá-

veis o intelllgootes médicos. 

Oa noesus cumprimentos a esse ho-

mem iilostre, quo, em Eotocatú, gosa 

do geral sympathia e ao qoal deseja-

mos prosperus negocíos. 1 2 — S . . . 

M o l é s t i a s n e r v o s a s , d o 

c o r a ç ã o e d o s p u l i n õ r a 

OK. MATUUS VALLAUÃO 

Omuultorio, rua Direita, ÍO-A, de 1 ás 
3 horai. 

Bcsidencia, Bário de Itapetininga, 71 

Telopbone OVi 

9 0 - 1 7 

TODAS ^unboras devem uza r a 
THYMOLINA KAUL1VEIRA 

O r . C a e t a n o . I o v i n e 

MEDICO OPEBADOU 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, ex-medico cirurgido de hospitaes 
da mestna cidade. 

Especialidade : moleatlaa daa aenboras, da 
pello, a.vphilia, gonorrfaéaa cbronlcaa, bydrooelea, 
beraorrboidaa, impulenda, eateri.idade, hérnias, 
eatrellamentoa da uretbra curados aem d i r , 
(ra(amen(o do cancro (do pello o dontero i aem 
operacAo.mac com motbodo eapeclal, garaotlndo-
ao o durável roatabeleolmento. 

r u a do 
Pau lo . 

O xarope peitoral de Es 
pelula. Xolu e Jatahy 

Vendo (o n i Drogarl» Mamai & C , 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catarinense 

O xarope feitorai «lo 
Espelula, Tolu e .lutaliy 

cura bronchite. 

T o s s e n o t h i n u t l c a c u r a -

d a c o m o • • e l t o r a l d e 

C n i n l u i r n . 

Fernando JosA da Oama Lobo, ma-

jo r reformado do exercito, residente 

em Jagoar io , attesta qne, sutfrondo, 

d í namo muitos annos, de uma terrí-

vel toõse asthmstlca, so coroo radi-

calmente com o uso do Peitoral de 

Cambar i , do Souz i Suares. 

Os ageotes : LEUBE, IBMIO & MELLO 

Advocacia 

P . A . GOMES CARDIM 

Escrlptorio—travessa da 84, 14-A 

V I U I 1 0 8 para jancllas e papeis 

pintados para forrar casas, vondem ee 

por prrços incomparáveis, na CASA 

CABRAL—roa do Seminário, n . 10. 

roatabeleolmento. 
Consul torto e realdencla 

Rosario, n . 23 (sobrado)—S, 

Conaullaa, todoa ot dias, das 7 ás 0 d« ma-
nliA e das 12 ás 5 da tard«. ao—? 

T u b e r c u l o s e I nc i p i en te , 
curada com o Peito-
ra l d e C a m b a r A . 

Tenho empregado, com maravilho-

sos resultados, o Peitoral do Camba-

r i , de Sooza Soares, em dlvorsas af-

fecções das vias respiratórias, sobro-

sahlndo uiu caso do tuberculose inci-

piente, qoo foi radicalmente corada 

por esto proparado, om D. Virgínia 

Maria Mendes, residente na capital da 

Bahia, i roa S. Mlgoel, n. 40.—Ur. 

Alfredo Mendes Ribeiro, capit io, me-

dico do oxercito. 

OB agontea , LEBBE, IBMÍO & MELLO. 

Medico 
D B . GONÇALVES TUEODOBO 

Parto! t moléstias da» senhoras 
Cooaoltorlo e roaldoneia: roa da Bôa-

Vlsta, n. 26, sobrado, 

Attondo a chamados a qualquer hora 

do dia ou da noite. 30— '24 

A ' prav« 
Oa abaixo aaalgnadoa doelaram quo 

compraram ao sr. Antonio Sllvolra do 

I'arla o BCU roataiiranto donomlnado 

Terraço Paulista, sito ao largo de S . 

Bonto, II . 12, livre o dtüonibaruçadú 

do qualquer onua, conformo a ouorl-

ptura passada om 11 du curroate. 

8 . Paulo, 15 du maio do 1BH5. 

JOSÉ COBUEIA UA SILVA 

JU»E ANTONIO NOUIIEIBA 

Confirmo a declaração supra. 

3 — 3 ANTONIO SILVKIBA DE F A W A 

CUNHA CAUITAL & 

S. Paulo 80-1.. 

EDITAES 
O dr. Miguel do Godoy Moreira o Cos-

ta, j u i z do direito da 2» vara com-

oiorclal desta comarca de S. Paulo. 

FAÇO saber aos qoo o prosonto edi-

tal virem, que o porteiro doa audito-

rios, J o i o Ferreira do Olivalra Uama, 

ha de trazer a publico p r í g i o do ven-

da o arrematação, a quem mais dér o 

inulur lanço offerecor, no di» 12 do 

junho proximo futuro, so mdo-dla, i 

porta do edifício do Fórum i r o í d o 

Quartel, o Immovel abaixo desciipto, 

penhorado a Antunio Oonçolvis da 

Silva o sua mu!her, D . Margü lda Fu-

chs da Silva, na ( xocuç&u hypotheca-

rla quo lhea movo José Morlaii", a 

saber : Uma murada do ca^a (chaiot), 

sob ns. 4 e 4-A, i l t s i roa Cesariu 

Mutta, antiga rua da Santa Ca»», fre-

guezla da Consolaçio, de. t i cidade, 

contendo quatro portas do fronte, no 

pavimento, terren n dicis j ino l las com 

gradil do ferro, no pavimento superior, 

modiudo oito icetrua do frente por 

quarenta ditos du fundu, contendo 

oma dopondenciu. confinando por um 

lado com Manoel Leopoldo da Luz o 

de outro e fundos, com piopriedades 

quo e io ou furam da Companhia Mer-

cantil o Obras Publicas, avaliaria pur 

soto contos o duzentos mil réis (7:it '0l). 

E, para que cheguo ao conhecimento 

do todos, mandoí expedir o presci.t 

edital, qoo sori afüxado e publna-lu 

na fôrma da lei. S. Paulo. 2'i de 

mais de 1805. Eo, Clímaco Cesar de 

Oliveira, oscrivlo, escrevi.— Miguel dc 
Oodog Moreira e Costa. 

2 3 - 3 0 - 1 2 

Troco do notas 

De ordem do ? r . nwjor delegado 

fiscal, faço publico qtie a Ju i t i Ann I-

nistrativa da Caixa do An-ortirsy&o, 

reunida em soseio, ro dia 2 tfo ci r-

rente, resolveu piorogur sté EO c!o 

junho do 1800 o pr^ io para o troie, 

B e m desconto, das i otas du govi rnu, 

dua valoros de 6'M $ o 1 03 da C* . a-

tampa, 200$ o 5U$ d i il» o 203 d i 7». 

Delegacia Flscil dn Tnesouro Fede-

ral ora S . Paulu, 15 de maio do 1 Hl'5. 

Abdénago Alves 
5 - 5 Encarregado do ixpidiente. 

Troco de notas 

Do ordem do er na j o r dolrgn^o 

fiscal do Thosouro federal neate Krt.-

do, abaixo se trauscrc-ve, pnrn • oi bo-

cinionto do todus, o edital d i Ca * i 

do Amortlsaçio sobro a prorogaçi" co 

prazu marcado para o troco dts bi-

lhetes dos bancos do emissio, hnje a 

cargo do Banco d i Republica do Ilri-

ali, até 30 do junhu dn IMiQ. 

Delegacia Fiscal du Th"»uuio Fodi-

ral em 6. Paulo, lf> do maio de I H ) ' . 

Al/denago Alves, 
Encarregado du expcdlcnto. 

CAIXA DE A M c ItTIfi A ÇÂO 

Faz pnbllco, para conhoclmonto do 

todos, qoe, por despacho da Jun ta 

Administrativa desta rcpartlçio, do 2 
do maio do corrente, om roquerimento 

do Banco da Republica do Brasil, fica 

prorogado o prazo marcado paia o 

troco dos bllhotes doa bancos de emis-

Bio, hujo a cargo do mesmo Banco, 

ate 30 de jonho do 1HD0. 

Oa bilhetes cujo troco é proregsdo 

Bio do Banco do Credito Popo'Br do 

Brasil, do 5001,2(101, luOt , ciailmba-

des sobre bilhetes do B»nco di s K« • 

tadus Unidos do Brai-ll, o do 11 si ra 

carimbo, todos do base mi talhe» ("o 

600$, 20$ e de 51, do base ne r p " I-

ces, também carlmbadof; 

Do Banco Emissor do Norte : de 

100t, [0$ e de 10$, do base a« »p»li-

tambom carimbadoB sobre s u u a 

do ThvíL.-ro ; 

Do Bao-m dos EetadoB-Unldua do 

Uraall: de S0i'3 o do 10$, do baxi 

motallica, o 200t, SOS, 20t e 10», do 

base do apollcce, carimbados »obre 

notaa do Thosooro; 

Do Banco Emissor dn FaliW : <••> 

100S e de Bi t, de base de ouro. 

100$, 60$, 2li$ o 10$. de babe dn «i -

llcea, carimbados lobre notas Co Thu 

sooro; 

Do Banco Emissor de Pernan ib iv i : 

do2008 e 100$, de base mcUIlh a, ca-

rimbados Bubre uotaa du Thisuuro, e 

de 100$ da 1* série, fa d tampa ; 

Do Banco Emissor do S u l : dn '^Ooj, 

100$, 50$ e 10$, de basn de apólices, 

carimbados sobre notas do Thcauuro; 

Do Banco Unl io de 8 . Paolo : de 

500$, 200$, 50$, 20$ o 10$. de bato de 

apólices ; 

Do Banco Nacional do Bras i l : do 

500$, 200$, 20$ e 10$, do estampas 

propriaa, 200S, em ooro o i vista, do 

100$, todos de base metalllca, carim-

bados sobre notas do Thesuoro, o do 

100$, da 1* o 2* sérios, parto caiini-

bados pelo antigo Banco da R"pub:i-

ca ; 

Do Banco dn Brasil : de 600$, 20< 1, 

100$, 60$, 20$ e 108, do bato mUnl-

llca ; 

Da Banco da Ropob l l o dos K t»-

dos-Unldos do BreBÍl : de 60U?, 201'$, 

100$, 60$, 30$,20$ o 10$, do base me-

talllca o Í00$, 60$, 20$ o 10$, do ba o 

de apolloes; 

Do Banco da Repobllca do Brasi l : 

omlssio provisória do 500$, 200$ 100$, 
60$, 80$ e 10S, do base motallica, o 

200$, 50$, 20$ e 10$, de base de apo-

lleos, todos sobro bilhetes do Ban o 

da Repobllca dos Esfados-Unldos do 

Brasi l . 

Doclara-su qoo OB bllhotes do baso 

metalllca levam a chanoolla do tliesou-

rolro desta repartlçio, Antonio Arnaldo 

Vieira da Costa. 

Aa pessoas qoe pussnlrem taos bl-

Ihotes devem apresentai o» no Banco 

da Repobllca do Brasil, desta casual, 

o naa i t iaa agencias nos Kitad <i da 

Unl io , para sorem tro'ados, aub pena 

de perderem o sen valor, nos twnma 

do art. 45 do decreto n 10.2'lá, do 

0 do Julho dn 188», o do decroto II. 

IAS, do 17 do Janeiro do 181(0, art. I". 

g 14, so oa n i o aprodentaritu ao tro-

ou, dentro do dito priiz.i. 

Rio do Janeiro, H d» u.al i) ' • I ^ 

— O inspector, M. A. F. Trigo ile 
Loureiro. 5 - 5 



G C o M M E R C I O D E S . P A U L O 3 

LAMPIÕES BELGAS, AMERICANOSeALLEMÃES 
03 me lho res f ab r i can tes e os mode los ma i s aper fe i çoados 

a r a dependu ra r e p a r a c ima de mesa . Ly r as e lus t res de 
uxo, de uma a seis luzes , com e sem ve las . Accessor ios e 

va r i ad í s s imo so r t imen to de a r t i gos p a r a i l l um inação a kero-
sene. 

ft 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS MAIS APERFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
3 I i I E ! R / © 3 3 E ï S 2 K K ï ï l S S F I L - G S ï ' Y O 

Banheiras grand s, de ferro fundi-lo 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Camas de ferro e 
íavatorios. Vendas por atacado 

importadores: ABREU TEIXEIRA & C. - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 8 0 - 6 . 

A N N U N C I O S 

ALUGA-SE NNIB Bala O alcova E tam 
bom um commodo, todo mobilado 

com pontão o entrada indepondente, 
á rua José Bonifacio, n. 43, cobrado. 

3 - 1 

A' rua do Rosario, 2-A, oculos f 
plncc-nez do ouro, cryotal o tBrta 

ruga, com vidros graduado« superlo-
ros. Para liquidar, vondem-ae barato. 

3—S 

BINOCULO do madreperala, do afa 

roado aui tor Chovailrr, do 1'arÍB. 

Vendo BO baratíssimo, tó para liqui-

dar . Bua do Rosario, 9 . Perto do 

ponto doe bonda. 3—3 

ASA—Aluga eo uaia chacara na 

Avenida Hyglenopolis, n , 13, om 

frente ao Instituto Hygleiiopolis, com 

bond á porta, tendo a casa calas de 

Jantar o do viBlta, 4 quarto« do der 

ralr, cozinha o quart.IB do oi lados. 

Traia-eo cora A. Q L . , no British 

Bank e 8 ' u t h America, roa da Ba" 

Bento_. l a — 3 

DINHEIRO sob hypothoca-Predra-

eo de 15 a IS contos, nob hypothe-

cs garantida, nSo eo admlttindo sgen 

oladoros, porquo Mio eo paga contrais 

são. Rua do 8. Joft». n . 73. 3—3 

Superior leilão 
I I E 

S u p e r i o r m o b í l i a e o u l r o s m o -

v e i s i l e r a i z ( l e v i n h a t i f - o 

o l e o e c a n n e l a , l o u ç a s , ta-

l l i e r e s , e t c . , e t c , 

o LE ILOEIRO 

DENTISTA—Comol lo M. Rezende 

diplomado pela Faculdado rio Mo 

diclna do Kio de Jani iro, espcelallBta 

em extrahlr o collocar dentes, com 

10 annos de pratica. Rua Direita, n . 

22. ató IS jun. 

M A N T E I G A F R E S C A , superior, 
na LEITEBIA PAUUST\. ma 
do Rosario, n. 

8 0 - 1 7 

5. Todos os dias. 

Helena Gand ino 

t Giacomo "and ino o eens filhos 

convidara todos cs am'gos o 

parentes para aBí-istlrem á mleea 

do 70 dia, p( lo falleefmento dc 

sua iduletrida espofa e mSe I l e l e -

• l u G i i i > i l ! i i o , q n q será celebrada 

na egreja d.» N . R dos Remédios, sex 

ta-felra, 24 do corrente, i a 8 horas 

da manha . i'or reais este act<, de re-

ligifto, cor.fo.-tJHi se gra' tB. 2—2 

Feijoada prompta 
MO COTO' 

2E M I L & T & . 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
R u a S . C a e t a n o , <>8-7 V 

3 - 1 

Aguardente de canninha 
JA chegou nova remessa dost i sa-

borosa cannlrha. que to vonde <m pi 

pa ' , quinto» o doiímos, no atmazem 

Kstrella de Ouro, rua 25 do Março, 

1 8 5 - 8 . P a u l i . 3 - 1 

PROFESSOR 
PARÁ LATIM E INGLEZ 

Precisa eo de um, para um cnlleglo 
nesta capital. Residirá no Oftahelecl-
mento . Informações, na Granda Livra-
ria Paulista, rua dc 8. Bento, n. 05. 

5 - 1 

E i t c r i p t o r i u 

8-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 

Com auctorlsaçBo franca dada por 

monsieur A . Voloe Majoan, fará ven-

da cm lollao do todos os bons movols 

quo guarneçam a rosldencla do mes 

mo, na 

RUA LIVRE, N. 7 
SOBRADO 

SABBADO, 25 
A'i 11 ll2 hora» 

CONSTANDO DO SEGUINTE 

Superior mobilia austriaca com 17 

peças, tendo asseato o encosto do pa 

Ih lnh i , magnifico guarda-vostidoB de 

desarmar, rico guarda-casacas com 

porta do espelho du cryotal biseauté 

(poça do cannela eiró), guarda louças 

guarda-comida com tola do arame 

dlvorsas rnoss-i quadradas o p»ra con-

tro, superior me>a eiasilca d-i vinha-

tico, rico toiletto do vlnballco, cam< 

para casadur, divor.-aa dirão para ca 

aados o toltelros, di z*j cadelr s aus-

tríacas, grande tapeto avelladado, cor-

tinas, arandeilas e cn :an»rnentoo paru 

goz, louças, talhoios, etc . , etc. 

L e i l ã o c o m o r d e m I V n n 

c a , n « » n i n i o r ( t r o ç o 

( | u e « l e a n ç n r 

Sabbado, 25 do c rrente 
A ' K I I l i o r » H 

7—Rua Livre—7 
Sobrado 

TF.LO LIILOBIB" 

I . C a m p o s . 

Moveis 
Uma pessoa que se refira psra a 

Europa vende todo» <-s icus moveis de 

casa do fanilll». eonstan-lo do seguinte: 

Mobilla de rela de vls't\ completa, 

quadros, espelhos dc rtyntal, r'ca cs-

ma a Luiz X V gunrd»1-roupa, guarda-

veaMdes, lavHti-ihi. guarda comHa, 

gua-da lonva epv d-sçMto, etavire c m 

mármore, meta de jantar , cadeiras, 

serviços do porcellana ricos, [arajan-

tar o almoço e muitos objectos de 

uma casa de famíl ia. Carta á Caixa 

do oirreio n . 191, Indicando moradia. 

3 - 1 . . . 

Pharmaceutico 
Pr ei ia-se do um, para nma cidade 

do Interior. TrBta-eo eom G- M. Me-

lillo & € . , rua Marechal Deodoro, 7. 

9 - 1 

RESTAURANTE RIBEIRO 
17, Lergo Municipal, 17 

H o j e 
Q u i n l a - f e i r a , 2:» d e m a i o 

tUNK 

Feijoada completa 
Em vista do grande enncerso que 

oata oguarla tom obtido neste estsbe-

loclmento todas ás quintas feiras, julga-

mos de«necos8arlo fazer mais rAUime. 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

Da rua da B ô i - V i s U 
pura it 

ROA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(*' rua Direita) 

S. 3PA¥2Ua 
•^m, 5 as, I »bb « dom ) l f l - 1 9 

I CASAS E PALACETES 
O 0Bcript.,il<. FA. ru™ P . Bento. 43, 

leni moitas casas á ver.ds Bua a Ben-

«»• ( > • . ) 6 - 4 

Ó p t i m a a r m a ç ã o , b a l c ã o e v i -

t r i n a d e p i n h o d e R i g a , e n 

v i d r a t ; a d a . 

F a z e n d a s d i v e r s a s , i n o v e ! s i 

u t e n s í l i o s . 

C o n t r a c t o d a c a s a |>or í a n 

n o s , p a g a n d o d i m i n u t o a l u 

g u e l . 

A . V A Z 
Com plenos poderos, vendei á 

Sabbado, 25 do corrsnto 
A ' » I I I I O I I ^ A 

NA 

LADEIRA DE S. jOÃG, 3-A 
Fazendas dlverBai", cobertores, col-

obas, moveis o muitos outros objectos 

que estarão patentes ao leP&o. 

Sabbado, 25 do corrente 
A S 11 HORAR 

L > a d e i r u « l n M . . l o l i o , Zl A 

A . . V a z 

BONI LEILÃO 
D G 

Fazendas, armarinho, bebi-

das, jóias, moveis, etc., etc. 

Devidamente auctorisado, ven-

derá a quem maior lanço 

offereccr, 

23 Quinta-feira 
A'« 11 1\2 horas 

R u a d e 8 . D e n t o , » K - D 
QUANTIDADE DE FAZENDAS DIV1BSAS, 

COMO SEJAM: toalhas felpudas e alve-

jadas, peças de cbltaa, damascos, cha-

lea-mantas, oobertores. colchas de cõr, 

ditas de crochet, pannos a phantasia, 

escovas, molas para homoos e aenho-

rae, caixas com sabonotes, dúzias de 

talheres e colheres. 

Diversas marcas de bebidas, como : 

cognaca, vinhos, vermouth«, licores, 

etc. 

Sortimento de jolos, havondo pulsei-

ras, brocbes, annola com brilhantes, 

oorroutoa, brincos, etc., etc. 

E m m o v e i » : 

Cadeiras austríacas, bAa escrivani-

nha com gavetas, mesas oom pés tor-

neados, bonitos relogtos de parede, 

enfeites, medalhões, terra-ootta, o to . , 

etc. 

Quinta-feira, 2:» do corrente 

DIA SANCTIKICADO 

A * « I I l / W h o r a » 

Rua de 8 . Bento 
9 H - B 

Peh Itilotiro 

C h a v e s L e a l 

E o m l e i l ã o 
DE 

U m e s t a b u l o e a n i m a e s d e 

r a ç a , u t e n s í l i o s d e c o c h e i r a , 

b ô a s c a r r o ç a s e a n i m a e s 

c o m a r r e i o s p a r a a s m e s -

m a s , v a c c a s d e l e i t e , v i t e l -

l a s , é g u a s , e t c . e d i v e r s o s 

m o v e i s d e u s o d o m e s t i c o . 

J . A . L E A L 
Com auetorlsaçio do llimo. sr. M a -

n o e l I ' » c l i f i i ; o < l o A m » -

r « « l , quo ce retira para o Rio de 

Janolro, f a r i leilão do sua cocholra 

o aniniaoi, 

Quinta-feira, 23 
DIA SANTIFICADO 

A's 4 liora» da tarde 
P o n t o d o s b o n d s d a s P e r d i z e s 

C h o c a r » 

OS SEGUINTES ANIMAES: 
B ô a s v a c c a s l e i t e i r a s , c o m 

c r i a s . 

N o v i l h a s e v i t e l l a s t o u r i n a s . 

B e s t a s m a n s a s p a r a c a r r o -

ç a s . 

A n i m a e s d e m o n t a r i a e a r -

r e i o s . 

É g u a s , p a t r a n c i s , c ã e s d e 

l i l a , e t c . 

B ò a s c a r r o ç a s c o m m o l a s e 

a r r e i o s . 

B a i a s , t i n a s , b a l d e s , c a i -

x õ e s c u t e n s í l i o s d e e s t a b u l o . 

D iv rs'dade do moveis do n o do-

mestico e miudozas d i ntllldad 

T u d o a v e n d e r - M e e m 
I r H i i r o l e i l ã o 

Quinta-feira, 23 do corrente 
DIA SANTIFICADO 

A ' r t 4 l i o c n H « l ; t t n i ' ( l ( 3 
No ponto dos bonda fias Perdizes 

C H A C A R A 
P E L O L K I L O U I R O 

J . A . L E A L 
AVISO 

Bunds ospeclaos a t.sr-lr dn largo 

do li >£ar!o, ás A borai dn farde, no 

dia do luil&o. 

REMEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NKSf MOÜIFICACÍJf iS DE COSTUMES 

Impor t an te 

M i m o s a s j ó i a s 

Quinta-feira, 23 do corrente 
D i a s a n c t i f i c a d o 

A'i 11 horas 

A' ; " ' 

Rua Direita, n. 44 
J . A . Lea l 

P r ordem e conta dn u m i cuja ds 

capital fedoral fará lel So de vaHsd 

colloeçSo de escolhida« 

J Ó I A S 

eom o brlih nt-'S. t-n le o* penho-

res amadores de bom iroste enenntra 

rfto. à 6ua es'-clhs. riens ann< lu de 

ouro com brilhantes, alguns de pri 

meira r.gua. 

Va ledade de pu's'-l a ' , hrin-o" 

br<i«h' s e alfinetes de euro, eom brt 

Ihtnte^, relogios para homens o se-

nhoras eerrrntes e trsncelins p»r» dl-

toi. cruzes cem b r U h m ^ s , medaîhss. 

c »liares, canetas de ouro, abotoadu-

r is com brilhantes, relogios do prata, 

trancellns o multas ontras Jóias de 

gosto e valor o différentes peças t>vul-

sas de prata de lei. 

V e n d a f r a n c a a t o d o 

o p r e ç o 

lüinta-feira, 23 do corrente 
D i a s a n c t i f i c a d o 

A'8 11 HORAS 

A' 

R u a D i r e i t a , n . 4 4 

P B L O L K I L O U I R O 

J . A . L E A L 

f a l a a , c a r o h i i e m a n a 

c á , cura todas as moléstias da polle, 

rheumatismos agudos ou chronlcos, to-

das as atfccçOes de origom syphilltlca 

ulceras, escrófulas, darthros, empln 

gens ; nSo ha molhor purificador do 

sangue. 

X a r o p e < l e I I A r e a d e 

a r o e i r a e m u t a m l i a , multo 

rocommendado na bronchite, na he-

moptise, nas tosses agudas ou chrooi-

cãs, no catharro pulmonar; ua influon 

za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e < l e m u i 11 n g n 

O A r e a d e l a r a n j e i r a . — 

Contra insomnlas, nevrose cardíaca 

biBtorismo, cólicas hepatieas, tosses 

nervosas, asthma, coquelucho e convnl 

sOos das crianças. 

E l i x i r d e i m t > i r i i > l n a — R o s 

tabclece os dyspepticos o faii i i ta ar 

digestões o promovo as deJecçOeB dif-

flcois; efllcaci: > Imo uoa desarranjos do 

estomago. 

V i n h o < l e o n a n a z f e r r a -

g l n o H » e « p i l i i e d o — P a r a ot 

chloro-aruimicos; dobolla a poomya In-

tertropical, roconstituo os hydroplcos t 

berlbericoí ; grande rostaurador d, 

forças. 

• M l i i l a r * d e v e l a i n l n a — 

Combatem as prlsOt s de vei tro, 

depurativas e reguladi ras, si in fazei 

cólicas, cura as onxaquocas e verti-

gens. 

V i n h o d e e a c á o , p e p t o 
n a , l a e t o - p l i o n p h u t o d e 

c a l « i i i i n n < l o , contra o raehltis 

mo das crianças, dos;-nvolvendo-as 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia . 

Estes e outros preparados do grande 

pharmaccutleo ufto contam mercaria, 

eonuõem-se quasi só de extraetoB de 

plantas biasileiras, t fm eOrca do 2i 

annos de reputarão eempro eroecente 

Cada vidro é acompanhado de foiheti 

que tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o e o m a » 
f a l M i f l c n ç õ c s . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Cass Anderson, Sotto Maior & C. 
( 5 . " o dom.) 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barão Itapftiuinga, n. \\ 

C a r v a l h o «Jt C a r v a l h o 

Oleo om quartolas com 200 litres. 

Arroz do .lap&o. 

Di to Carol ina. 

Vinho ital iano. 

Cognaca Julea R- bin A 0. o H's-

cnlt . 

Cervejas Malnz, Spatent e ' Ju inw ss, 

marca porco. 

Bscalhan em caixas. 

Far inha do trigo. 

Baol ia Alves e amuícana , em U r -

rls. 

Toucinho em b a n i s . 

Azeite doce do LisbAa o de Lucoa. 

Salpicõ es. 

Vinhos finos engarrafados. 

Phosphoros legítimos e nacionaes. 

Qraxa em bexigas. 

Babão Oleina, do R io . 

Blscoutos Inglezes. 

Ditos naclenaes. 

Geroplga de uva branca. 

Aguardente de vlnbo. 

E bem assim todos os artigos per-

tencentes a este ramo do negocio. 

8. Paulo. 80 do abril de 1HU5. 

(ató 81) 

C o z i n h e i r a 

Precisa se do uma , para casa do pe-

quena famí l ia . Trata-se na rua Lava-

p i , ao» (Cambucy). 3 - 2 

iompanlüa União Soroca-

btna e Ytuana 
Para os devidos fins, faço publico 

que, no dia 25 do corrente, será aber-
ta ao trafego a eataçfto iíaj/ritik, no 
kllometro 71 da secçáo Borooabana 
(entre 8 . Roque e Plr gybíi). 

Também no dia 1° de Junho retá 
aborta a estaeSo do Pereira», no líl-
lometro 213 da mesma stcçtu (entre 
Laranjal o Conchash 

8orocabs, 17 de maio de 180.*>. 
G. Oetterer, 

3—3 Superintendente. 

Maestro Amilcare Zanella 
Diplomado oom grande premio pelo 

Real Conservatório do Parn<s. 

Dá llcçOrs de placo, eanto, hsriro-

nla, contraponto o coirpoelçto, na sua 

residencla o em csi-ss paitlrulares. 

Prepara s r i i i t i s «m psitituras me-

lodismbtlci,s. 

Inf inn s^Oes dlreefurrnfe * frsvr»-

sa da Olorlu, 12. 10-A 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEUOGIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 

(ató IS do out.) 

O L E O O E L A M P A R I N A 

IJOOU o litro 

R u i Barlo de llapetininga, 41 
Armazém (até 81) 

Pós de arroz de Riíger 

O grande aform< ceador da cutis 

e o melhor pó ató hoje conbeeldo, 

tern» a polle macia e avelludada, 

danro lhe belleza, attrsctlvos e 

ene ntos, f»zendo-a espargir o 

mais buavo aroma, livrando das 

manchu?, pannos e sardas, etc. 

DF.pcsiTjtnios—BARUEL & C . 

Bua Direita, 1 - Largo da 8t, 2 

» . PAULO 

L O T E R I A L O T T O 
r » r l v l l c K i a d n p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

1-4 d e n o v e m l i r o < l e I M t » - 1 , c a r t a p a t e n t « ; n . I 3 H V 

AMANHÃ AMANHA e x t r a c ç ã o 

21 DO CORRENTE 

A's 4 horas, n o Theatro Apo l l o 

A loteria «Lotto» compõl-se dos nomeroB-1 a 90—cinco dos quaos, ex 
trahidoB á sorte, determinam os prémios. 

Podendo as sortes Ber tentadas pelos modos seguintes : 

tf»man<lfi-Me u m i iun i f ro de t r rn i l nudo . que ten l i a n «>r •-nr<in[ru<ln no« 
c inco nnrli'Ni1<iH , 

loiiiuiiili,-«,- I|«»UM numera» III-1t-riti 1,,«rl,»,. (jlie i r n l i n i n ,« w r cncontrnd«» 
no« cincii Morlcittlo* , 

<i*mnnrli»-N|. I r r * numerixt «lcl«.rnifnHdnN. <iuc t c n l i um n «*i*r cncon l rndo* 
n u « cincu PMirt n i i l i a , 

<umande-n«. «luaCre numeroM dc l c rm lnudun . i|iie i i-nliitni n »cr cnconlriadoN 
niiM cincu nurlcndUM , 

<omnndo-M4- c incu n i imrra i i dctern i lnudo» . *,uc t rn l i i i n i n «cr encon t rado , 
non cinco NUrteadon. 

Os bilhetes, qae se donomlnam—extractoa—, sSo expostos á venda pela 
seguinte f ô rma : 

• O t l r a d o n implea- preço I I O M premio U K N M 
S:<lrar lo du<|ue t-4MH1 H S M H 
f . K r a r l o l e rno I IKHMIHW 
F . l l r a r t o q uad r a l l l H m 1 . I H N I M M 
s:<tracto lotto _ u m m « tMMi tvM 

O extracto d a q u e n&o dá direito ao premio do extracto Bimples. 

O extracto t e r n o n i o dá direito aoe promioB dos extractos simples o 
duque. 

O extracto « p i n c l r a só dá direito aos premloB dos extractos simples 
duque e terno. 

O extracto l o t t o PÓ dá direito aos prémios dos extractos terno o qua 
dra ; terno, quando reúna 8 números ; quadra, quando reúna 4 numoroe; pro 
miado com a quadra, perderá o direito ao terno, o com o lotto, á quadru. 

Os números do que se compóem o» extractos serão escolhidos pelos com 
pradorep, offerecondo desta fôrma a loteria »Lotto» o melo de qualquer pet-
soa jogar com o numero ou nnraeros de sou palpite. Os sorteios t i o publi 
cos e presididos por auctorldade competente. 

Os bilhetes acham se á venda ua agencia de loterias do 

G A S P A E M A N D A 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o 

Qualquer Informaçlo^será prestada pelo 
Ayres farinlin. 

n . ï ï 3 - T e i e g r o m m » , i M i t n g a » 

S . P A U L O 

encarregado da Loteria Lotto, 

HCl 
\ p p r o v a d O M p e l a I i i a p e c t o r l a C e r a i d e l l y g i o n c 

l ' u l t l i c a e p r e m l n d o n n a E x p o a i ç à o C o l o m 
• l i a n a < l e C h i c a g o . 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-germte e iuenessor de 

E U C i E M O M A K Q U E M 1 » E H O I . I A M > A & C . 

» o ( ' i m i h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d o 

p o d e r o s o d e p u r a t i v o d o s a n g u e , e f f i c a z e e n e r g i c o n o t r a t a 

m e n t o d a s a f f e c çSes e y p h i l i t i c a s . 

X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a 

a n g i c o e m u t a m b a , e x p e c t o r a n t e 

e b a l s a m i c o . 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , t o n i c o e r e c o n s t i t u i n t e . 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , e m p u r o v i n h o d e c a j ú , d e s 

o b s t r u e n t e e t o n i c o . 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 

n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -

c i o , n u t r i t i v o e r e c o n s t i t u i n t e . 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a p a r a SB 

e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e d . i pe l l e . 

Vendem-s» em todos os Estados, nas prlncipaes phi i r a .a., e drogarias 

Deposito em 8. Paulo : Rua Direita, 1, B a r u e l «V C . 

» » 8antos : Rua do Rosario 114, A l f r e d o V i e i r a . 

» Centra l : R i a do Hospício, 8 9 . — l » l o « l e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(5« . e dom.) 

Xarope de Easíon de Burgoyne 
0 tonico mais sclentiflco e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos OB elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido o forro, o quinino e a noz vomlca. 

K' indispensável tel-o em todas as casas, eobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor oBpecltico contra a anemia, pobreza 
de sangue, fastio, etc., etc. 

E' o alimento do cerebro, e, como febrífugo em alto grau quo ó, ros-
taura as forças. 

Temos também as pílula? do Easton, que podem ter usadas nos moa-
mos casos. 

Preparado fomente por l l i i r g o y n e , D u r b i t l g e a «.V C . 

12 E lfi—COI.EUAA STBEET—LONDON 

A' venda e m todas as drogarias e pharmacias do Estado 

Depositários, BARUEL & C. 
1, RUA DIREITA, 2, LARGO DA ^ É 

M . P t l l . O 4 " o 5 " . 

CL. -V t- t^&r/c/cü-C* /ce** 

/ 

c-c- / i-t. 

cut-*) 
/ 

• / r ã i f - o c - y ^ 

/c-

tic . , J 
/ V 

I 

Aoihsyli p'îlo Liboratorio Nacional 

PR0DÏÏCT0 SUÍNO GABANTIDO 
reputaç&o de 

a n a l y s t e n . H : » : t , 

que gora este 

d o 

Para mais uma vos confirmar a jns la 

excellento producto, vejamos o resultado da 

a h o r a t o r l o N n r l o n a i : 

B a n h a m a r c a i M i n A N D / l i , do Porto-Alegro, Bpro-

sontada com reqnerimento de Miramla <t C'.—A analyso revolou que 

a referida amostra contém 0 , 1 80% de humidade e que apresenta como 

ponto de fus&o dos ácidos grax«s 87*6, correspondendo a 30,73 de aci-

do stearico e 01,27 de acido obleo. 

E' om prodneto de bfla qualidade, Isento de Eubstanclas rs-

tranhas. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1884. 

(Ass inado) Da . AI.I asno CARNFIKO RIHEIRO DA LU7. 

A analyse acima ò o sufliclente para elevar o nosso produt to á altura dos 

melhores, podendo mesmo afflrmar-ss que difflcllmonte so encontra no nos-

so mercado artigo que lhe possa competir. 

A B a n h a « M i r a n d a » , manufacturada no Rio-Orande do Sul, onde 

msteria prima ó du euperlor qual idaie, Isenta dos vários Bgei.tes que tor-

nam nocivos outros productoj congéneres, é a mais apropriada ( s r a o nosse 

raoFi.mo, tanto pela sua Incontestável pnre: j i como poios preços, quo r i o 

oa mais razoave s. 

Depoalfoi da B a n h a a n a l y n a d a « M i r a n d a » : 

8. PAULO — rua da Bòa-Viet», n 28 B. 

SANTOS—rna Quint ino Bocayuva. 21 e 23 

RIO D E J A N E I R O — r o a da Misericórdia. 44. (alt. até flj 

R E A L COGNAC DE V INHO 
Premiado n m • n'rls alta recom 

pensa rrnci did»* a et gnst-s. 

Vei de se no deputlti. Amimem Es-
trella d'(Juro, rua 25 do Março, 1Ö6 

- 8 . Pan lo. ! 

1 0 - 7 (ter.-., qu l i t . o labb. 

Brande loteria de Santa Catharina 
PREMIO MAIOR 

100:0Q0$000 
. . . . 

• n t c g r a e n I n l e g r a e a 

J M P O J R T A M T l ! P L A Í S O 

KXTHACÇAõ 

S A B B A E O p r o x i m o , 2 5 d o c o r r e n t e , S A B B A D O 
NA CAPITAL FEDERAL 

Fisculisada pelas auctoridades nomeadas pelo governo federal 

Podidos do Interior, ao agente 

JULIO AHTTOIS SI ABBIU 
2o, RUA DIREITA, 2 o 5 4 

CORREIO, caixa 77—S. PAULO 

CASA I M P O R T A D O R A 
5B-A, Rua 15 de Novembro, 5B-á 

<JI1C<1<X1, p a r a «» i n v e r n o , n i i i c | r a n < i e s o r t i m e n t o i l e 

F l a i m l l n n de »Igodao e f i m l ò o Mpnd ' i . — — -

C o m i i a a M do m n a do lá e de algod&o. 

C o l c h a s , r o l t e r t o r e n o a c o l e h o a < l o w em a'godSo Ift 

e seda. 

C o K t u m e n de malha e de flanella par» crianças. 

C I I O I < > H do todas as qui l láades. 

M e i a s o I t i v i m de lá. etc., etc. 

E sobretudo aa afamadas b ae t as o f l ane l l as de 
de UO a 115 centimetrjs de largura 

AO COSMOPOLITA NO 

(14. til. 11». i 2 0 . e 30) 

l à , 

PASTA DE LÍRIO CLYCERIXAOA 
RIFGER 

Esta pasta, preparada com todo 

o esmere, exr« llente pela mscie-

za. torna os dentes alvos, conser-

va a rigidez ás gengivas, evita a 

quéda do esmalte, faz detappa-

recer o mau hálito da bocea. Per-

feitamente Bromatlsnria. esla pesta 

é Indispon^avei á tollette das da-

mas elegantes. 

DEPOB TARIMÍ-BARUEL S C . 

Bua Direita, 1 — Largo ila Se, 2 

S. P A U L O 

CARVALHO & CARVALHO 
Ru i liarão de llapetinin-

n . i l — A r m a z é m 

ronelnhn ing l iz em salmoura, bairis 
de HO kilos. 

Cm^os da Kahia. 

Phosphoros legítimos de ,J.> ikó ilngs 
ns. 1, 2 o 0. 

l i rsxa em bexigas e em barricas. 

Oiveisos oieos. 
Veias de sebo. 

DiUh de steai ina n»'-lonaes. ("a Com-

p ii.hia I.nz Stoart.N». (até 31) 

uutí;l piiiiiiitts^ii 
PJDEÍIEA 

D i r i g i d o po r 

0. Josephina Petorari MaLine 
Estabeiecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellenle tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M a < | n i i i e o « - l i i i i a 
(alt. ató 26 j u n . ) 

FAZENQA Á VENDA 
M n n i e l | » l o <1« C n l i i l A o 

Vendo ; o uma fazenda cora cf-rca ("e 

I m I alqueires ide 8» litros) if* terras de 

eu tnra e matt« vlrirerii, quasl ti da pro 

prit para plantação de eafó e logare» 

excellent's para cii»'.&o de gado ; j á 

ha na vizinhança bastante eafé p'snta-

do, p"r onde o comprador poderá ava-

liar a bondade do terreno, que 4 pro-

prio pura qualquer plantação. Pica 

collocada a pequena distancia dss E . 

F . Mogyana o O ^ ' t o do Minas. Quem 

pretender pôde dirigir se ao abaixo ss-

signado, para tratar, quo com certeza 

o preço agradará . Araguary, 18 de 

abril do 189Ö. 

Bernardo Cupertino 

( 2 - 0 - 1 8 - 2 8 - 3 0 ) 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPREZA LUIZ MILONE 

€ O a f t P A H £ ( Z A © H A M A T 2 C A . r t T Ä J L t l Ä l i Ä 

Propriedade de H. F. Lotti c / . Cerruti 

Dir ig ida pelo sr. K. F. Lotti 

Da qual fazem parte os omlnentes artistas sra. V l t l o r l n a C h e c c h i -

i M M e r a f l l n i e M r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Quinta-feira, 23 de ouio 
SUCCESSO GARANTIDO 

H O J E 
I « 

Subirá á acena o drama hlatorico om 0 actos, obra prima da V i c t o -
r i e n P u r i l o i i , Intitulado 

PATRIA 
PERSONAGENS 

II oonde dl Rlssor, sr. B. f nneo ; Karloo van de* Noot, sr. B. ti rasei 

11 doca d'Alda, sr. Cerruti; La Tronouvllie, sr. (J . Serafflni' Noarham gran 

provosto, sr. R . P. Lotti; Vargas, secretario dei tr ibunale dei torbidl, s'r Ea-

mo Lotti : l i ions, campanaro delia cltá, sr. P, Pormlgglnl ; Rlneon, caàttano 

dei segnlto dei dnea d'Alba, sr. ( i . Baivaiezsa: Migoai , OIÜOWSL sr .TTckl lo-

ni; Galeno, sr. Q. Alroldl: Cornelis, sr. P. Oolil; I I . f in 1ère« sra. V ü Se-

rafflni; D . Rafaela, sra, T. Milani; 8ara Mithlsoon, sra. I . Bossi ; 'Ondnla 

' 1 .riu 
noblle, condannatl. popolanl — A aeçSe, em Brnxeliaa, a n 160«. 

Esplendidos vestuário e «cenário 
P r e ç o » <• h o r a « H o c o s t u m e 

Oa bilhetes á venda, deade aa U hoisx da mai.Ka até áa 6 i a tarée M 
«Confeitaria CastollOes»; depois, na bUheteila do theatro. 

No flm do espeetacuki haverá bonds para todas aa l inhas. 

Amanha , soxU-felra-descanço, para na preparar a mine <m-«*m A i es-

plendida obra de v . SAUDOU, nova para P. P a o l o - O U K T * 

M. P lnck . 

Gnardia , 



O O O M . M l i . i i d o kß I i i rt. j . V v í U . L i O 

OS FALSIF ICADORES PRODUCTOS DE HELLIN 
I PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 

, Farinha lacto», lacto glycoBO, bis-
dever do commeroio honesto prevenir o publico contra aquellcs que faíslllcam a fabrica-lo de artigoa ooitoa do farinha lactoa e emulsão do 

»creditados. Bata fraude prejudica n&o eó o legitimo fabricante, mas também o consumidor, fazendo-ihe pagar como ' Oloo do flgado de bacalhau 
> ' í ™ * abgmlnavel . N a maioria doa casos, o consumidor, tlludido por uma etiqueta bem feita, n&o 
í e distinguir o verdadeiro do falso 

Vermouth Cinzano 
oreferida, a mais cara. Esta marca eó 6 aceessivel ao 

de do quo ao preço. A tirma F r a n c e s c o 
rosas imitações quo desacreditam o proprio ar-
rea roystitlcaçõos. De fgora em deaute, toda 
oros?a em rolovo sobro o vidro, logo acima da 
o da garrafa aehBr so l o duas tiras de papel, 
emento ponteado do vornuiho, mas qno, ob-
abricante. Com ostea indicio?, a falalôcaç&o 

E ' u m * qualidade privilegiada, do primeira ordm 
Consumidor intelligente, que olha mala & quallda 
G l n z t i u o , de Turim, alarmada com as nume 
tlgo, tomou providencias que annullom po.-toiio 
garrafa terá na fronte uma marca a s ôceo, in 
etiqueta, ognal ao presente deeonho. No gargt 
colladae & capsula, que tem um fundo apparer 
aervado com uma lento, representa o nomo dt 
torna-se quasi Impossível. 

Reçusse toda garrafa que 
Os agentes no Estado do 8. Paulo, srs. Ovidl Ai C . , est&o legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 

da lei, perante as auctorldartcs do paiz, contra o» falsificadores o vendedores de quaesquor Imitações desto vermouth. 

O V o r m o u t l i C i n z a n o legitimo vende-so o m todaB as prlnclpaos casas Importadoras. 

Pedidos para a i n t rodução deste artigo, 6 ilrraa comratesaria 1 0 - 8 . . . 

não tiver estes signaes 

O V I D I 
S. Pau lo (ca ixa n. 346) Lade i r a 

Conce<tem-so especiaei íavorea Ai firmas de conhecida solvnlilllilade. 
de S. F ranc i sco , 3 

TUOHAB ALORKD 

Caixa do correio n. 21831. 

(até 31) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposiçdo de Chicago 

Unlocs depositários: 

Ernesto Ehaingants & C. 
Rua S. Caetano, 6 8 

(atà 31 de maio 

INDISPENSÁVEL 

Tijijá, Siaopira, Salsawrilka 
OALCHICO 

00 PUABMACBUTIOO 
ãtw» (üamata, 

Approvado pela Iapeotoria 
Geral d« Hygiene do Brasil, 
premiado na Kxpoaio&o 
Colombiana de Chicago. 
BspeolSco contra o «W-

matiuno agudo, chronlco, 
gottoao e Syphiles, de reco-
nhecida etUcacia por muitos 
distinct08 clinicose pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
daaqua esternos emnosso po-
der, attestados que o honra. 

BXTBÀGTQ LIQUIDO PEPTOGEHO PEPTOHISADO 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

DR. VALDÊS GARCIA 
Premiado nas exposições unÍ7ersaes de Barcellona, 1888 

e Paris, 1889, com 
MEDALHA DE OURO 

A n a l y s a d o e a p p r o v a d o p e l a c x i i i n . 

ínspectoria Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
o p e l a » m u n i c i p a l i d a d e s alo P n r l a , L o n d r e a , Der-
l i m , G é n o v a , U a r c e l l o n n , I V e w - Y o r k , M o n t e v i d e o , 
e l e . U a a a n a l y a e s q u a n t i t a t i v a « l e l t a s o f l lc iu l-
m e n t e r o a u l t u q u e e n t e p r e p a r a d o c o n t é m m a i a 

<ie I O o/o d e p e p t ó i i n H 
As opin iões obt idas de var ias al ictorldades »cientificas attostam a sua 

superioridade os outros Extractos usados até ho je , que 
ptonas em d im inu tas proporqõ 
como consta das analyses feitas é pub l icadas por" 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

M a g n e s i a F l u i d a 
l>itflET" ; 

* ?A.| Mendonça] 
Corrige a acidez do eston ago e a 

irritação dos intestinos. 
Bogularlsa a digestão o previne có-

licas. 
Bncontra-se em todas ae phaima-

clas. 
Deposito em Jacarehy—Esta-

do de S. Paulo 
Bm 8. Paulo: 

O , R u a d o C o m m e r c l o , O 
(ató 11) 

G R A X A 
e m p i p a s e e m l i e x i g a s 

SEBO 
e m b a r r i c a s 

Vendem 

írnertoBhoixiganta& S. 
Rua S. Caetano, 68 

(ató 81 do maio) 

_ . „ contêm pe-
em a lguns apenas existem vestígios, 
bl icadas por reputados ch imicos eu-

ropeus. 
Este novo p repa rdo ô u m a reforma beneflcladora na producç&o dos 

extractos do carne, que ao mesmo tempo que proporc iona ao organ i smo 
abundantes elementos nutr i t ivos, a maior parte em estado de peptona, 

. contém elementos peptogenos que faci l i tam a vol ta ao reg imen norma l 
nos convalescentes. 

| A Carne L iqu ida 6, pois , u m a l imento summamen te reparador , que 
nutre rap id iss imamente , porque demora pouco no estomago, passando 
logo À circulação, que não debil i ta a secreção dos succos gástr icos, como 
os preparados un icamente do peptona. 

E' um extracto que não somente podo ser ut i l isado como al imenta-
ção norma l de pessoas sadias, sobretudo nos c l imas que. pela sua exces-
siva temperatura, diff lcultam a digestão e abatem as forças, c omo tem 
u m a indicação de pr ime i ra ordem, em todas aque l las doenças que debili-
tam o organ ismo e nas em que ó ind ispensáve l u m a a l imentação repara-
dora, sem fatigar o estomago. 

J à tem merecido a approvação de reputados médicos brasi leiros, 
pela sua composição o pelos bons resultados obtidos nas experiencias 
feitas aqui . 5» 

Ún i cos depos i t á r i o s 

B a r u e l <Sc G . 
1, R u a D i r e i t a — L a r g o d a S é , P A U L O 

Là VELOCE 
NAYIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETE 

ROSARIO 
Snhlrá do Bantos no dia 9 do junho , 

para 

Génova e 
Nápo les 

Preço d39 piiBsagnns do 3« classe, 

Fr. 60 
Para passagonB o mais Informações, 

com os agentos: 

BM 8 PAULO — O s c a r I l o r s -

c l i i t z «Jfc C . Rua do Commer-

clo, 7. 

BM BANT08 - O s c a r H o r s -

c h l t z «S: C . Rua Visconde do 

Rio Branco, i8 . 

NivigatioD Compinj 

O PAUCETS IN01.IŒ 

DBUNA 
CAPITÃO l í l t e 

Esporado do Rio da Prata, no d i a î u 
do maio, oaiiirA para 1 . I h I » A o , 
V i g o , L.a I * a l l e e (La Roeholle), 
( M y m o u t b e L i v e r p o o l , 
dopois da indispensável domora. 

Estos vapores tocarfto de ora rm 
doante no porto do l . a » " n l i c e 
(La Rocheilo), om legar do B o r -
d e o s . 

Reducç&o nus preços das pastagora 
para Llvorpool: 

1.» olasso, £ . 24 o £ . 30. 

Dita, Ida o volta, £ . 30 e 45. 

8. ' dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 . 

Vinho do mesa fornecido gratis aoe 
passageiros do todas as classes. 

Os paquotos desta linha s&o [Ilumi-
nados a luz oloctrica. 

Para cargvs, trata-80 com o corro 
ctor F. D . Machado, r u o d e W . 
P e d r o , i i . 

Para passagens o outras Informações, 
cem os agontCB » 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO ROSARIO , 13 

H . f » * » ' L O 

T A G U S 
entrado em » a n t o s om 17 doste, 
sal i ir i , depois da indispensável domo-
ra, para 

• l i o d e . l a n e i r o 
• l a h l u 

l ' e r n » m l»ueo 
I .IHIIA» e 

H o u t l i u m p t o n 

Accoitam passageiros de todas at 

olasBOs • 
Para'informavöat: C o n i p u n h l « 

L u p t o i i . ru» do S. Bout», n. 41. 

L O J A F L O R A 
RUA DE S. BENTO, N. 30 

Chegou nma g r a n d e o v a r i a d a remessa de s e m e n t e s no-
v a s e i i l l i u n c a d a » de F L O R E S e H O R T A L I Ç A S . 

VENDAS À PREÇOS MQDICQS 
Remotto-so o c a t a l o g o grátis e franco a quom o exigir. 30—21 

FRANCISCO NEMITZ 

Norddeutschor Lloyd de Bromeo 

0 PAQUETE Alil.KMÃO 

DRESDEN 
entrado no dia 17 do corrente, car-

regará para 
A n t u é r p i a e l l r e m c n 

sahlndo, dopois da indispensável de-

mora, para o 

R i o d e . l a n e i r o 
R a l l i a 

L i s b A a 
A n t u é r p i a 

R r e m e n 
Tendo excellentes accommodações para 

passageiros de 3 a classe 

Para paesagenB, frotos o mala Infor-

mações, trata-so com os agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 
S u n t o » 

1—RUA JOBB' R ICARDO—1 

N. B.—N&o se attenderA a mais nenhuma 
reclamação, passados troa dlaa da entrada dos 
volumeB na alfandega 

Prevlne-se aoi srs. recebedores de generos 
•obre agua que mandem os sons empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Comjtanhia n&o se responsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes, 

No caso era quo os volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, ó nüceBsaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder veritlear o prejutso e faltas, se houve-
rem. 

ROYAL; MAIL 

Steam Packet Company 

HahUlaw p u r a » R u i o , a 

Clyde 
do R i o , no dia 4 do Jnnho 
Danube 1« do junho 

h 4 V E L O C E 
[• 'a^ i jaz ione I ta l i ana 

O PAQUETE 

Meo Bruzzo 
S. lv iA d" Rio da JUno r j , no dia 

d junti", pura 

Génova e 

Preço das 

fr. « O . 

Nápoles 

passagens de 3* classe, 

Idem da 9« emlsaSo. . . . — — 

Comm. elnd 3201 31 l i 
Constructor e Agr 66| 

S . Paulo — . 12°* 

Republica 17< t — 
~ 

Commercial do Rio do 
Janeiro 2 i 6 * - ] 

L e t r a s h y p o t l i v c a r i a i i 

Banoo de 0 . R e a l . . . . 70$ 09$ 

ünl&o M * ~ 

Intend. Uunloip 83$ ~ 

Apallcea 

Do Betado 6 •/• 1:00< Í — 
Qeraea B •/ • 0-101 930$ 

> 1 o/»(ouro)l:350$ — 

Uebenturea 

ViaçSo Paullata — -01 
DamoLt — 001 

Molhoi amontoa — 1°0$ 

TEL.EGRAMMAS 
(AS8UCI.V, vo coumebcial) 

H a u t o H , 11 h. IS m. 

Camb io : 

Banc-ario, 9 i/8. 

Particular, 9 3/10. 

( < l : i n l 0 4 , 3 h . 

Bi-car io , 0 1/8. 

Particular, 9 7 12. 

Letras, 9 8/10. 

Morcad), C8tuvel. 

M a n t o a , 11 h. 15 m. 
Café : 

O mercado abriu com procura para 

boas lotes. 

S a n t o s , 3 h. 

Mercido, calmo. 

R i o , 10 h. 20 m. 

Bancario, 9 1 8. 

Particular, 9 3/10. 

Baeindo, 0 S/3:!. 

Cato : 

Entradas, 7.401 sa-cas ; embirquos, 

9.19-2; vondis, 10.000. 

Soguo liojo o vapor Cintra. 

R i o . 12 h. 

Bancario, 9 1/10. 

Som tomadores. 

Particular, 9 1/8 o 9 5/32 

3000 ditas, aos mesmos. 

19000110 kllogrammas de sal, idom. 

V i u K o n a r a p i d u a 

Para SOUTIIAMITON 16' diaa 
> LISUOA 13 > 

Para passa^ens o mais InformaçOes, 
na C o n i p a n i i l a L i i p l o n , 

rua do S . Bento, 41 41-A e 43; no Rio 
do Janoiro, com o sr. G. C. Andortion. 
m a Genoral Camara, 2, (sobrado); o 
om Santos, com os srs. Hoiworthy, 
ElliB & C., rua de Ranto Antonio. 

PARA AS FESTAS 
DB 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

U L T I M A 

Em fogos de vistas, de saião 
Peças de d e s l u m b r a n t e eíTisito, n u n c a ' v i e l a s om 

B. Paolo . 

Sortimento unloo de balões, lanternas venezianas, f o g o d e aa l&o 
d e I o d a s a s q u a l i d a d e s , p l õ e a j a p o n e z e s , a p i t o s , 
d e N e p t u n o , V u l c a n o s , bombas anãs, rodinhas, p e t a r d o s , 
r ô s c a n t a n t e s , etc., etc., etc., por 

H Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
Nav igaz ine I t a l i ana 

08 PAQUETES 

T e l e p h o n e s , p a r a - r a i o s , l u z 
c a m p a i n h a » , e t c . 

e l e c t r i c a ] e 

ERHART & WEIGL 

18, RUA DA BOA VISTA, 18 
S . P A U L O 

(alt. ató 30 jun . ) 

sahirà de Santos no dia 24 de maio corrente o do. Rio, no dia 27 do mes-
mo moz, pt-ra 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

Preço das passagens de 3.* classo 

Rs. 60S000 
Recebem passageiros de 3* classn para B a r c e l l o n a o (Ma r se-

l h a , com transbordo em Gênova, a rs. l O O j O O O . 

AGENTES 

8 . Paulo—Brlcoola & Gatti, rua João Mfrodo, 17-A 
Mantos—A. Florlta & C., rua S. Antonio, n. 48. 
R i o d e . l ane i ro—A. Florita & C., rna 1.° de Março, n. 37. 
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XLVI 

TRABALHOS FRBPAKATOHIOH 

•t —N&o esteja nesaa idóa, mies. 
E' verdade que B&loo não ri 
niyica, mas isao n&o impede que 
tnaitas vezes Be divirta à custa 
alheia. B' uma cousa que já 
tenho percebido. Gm todo caso 
n&o acho que a occasião seja 
própria para gracejar. 

—N&o gracejo, sr. Murtagh, 
replicou o malaio; vou trepar 
á arvore, e com muita facilida-
de, e até o amigo me ha de 
ajudar. Vai vêr. 

—Oh l esteja Bocegado, dar-
lhe-ei toda a ajuda que quizer. 
Estou infelizmente certo de que 
n&o se sai bem do que preten-
de, mas n&o quero que depois 
possa dizer que foi por culpa 
minha. Vejamqs o que é pre-
ciso fazer ? 

Sem dar resposta, Saloo lan-
çou m&o de uma machadinha, 
que tinham trazido no barco, 
e encaminhou-se para um gru-
po de bambus que vegetavam 

irto do logar onde fôra esta-
lecido o acampamento. 

Cortou cinco ou seis ramos 
dos mais fortes, alguns dos quaeB 
tinham muitas pollegadas de diâ-
metro, e disse a Murtagh que 
os trouxesse para ao pé do du-
rião. 

Isto feito, o malaio encami 
nhou-se também para junto do 
duri&o, e pôz se a cortai os em 
pedaços do dezoito pés de com-
primento. 

Na Bua qualidade de carpin-
teiro, Murtagh era competente 
como ninguém para ajudar Ba-
loo naquella operação. 

Dalli a pouco, o ch&o em vol-
ta delles estava juncado de pe-
daços de bambus. 

Gm seguida cada pedaço foi 
fendido om douB e aguçado 
numa das extremidades, como 
a^ estacas que Be cravam 
no solo. N&o era porém este 
o destino que Saloo lhes que-
ria dar, como brevemente 
verá. 

XLVII 

UM4 KBCADA BNUBNHOBA 

Gmquanto Murtagh continua-
va na sua tarefa de rachar 
de aguçar os barnbÚB, o malaio 
voltára para o bosque. Dalli re-
gressou trazendo um braçado 
do que quer que fosBe que pa 
recla um molho de cordéis groB 
seiramente preparados. 

Pela aua côr verde, pelaB ex-
tremidades cortadas do fresco, 

de onde ainda escorria a seiva, 
recinhecia-ae que aquella espe-
cie de cordoalha era feita dos 
fragmentos de uma dessaá plan-
tas trepadeiras e parasitas que 
abundam não só naa florestas 
de Bornéo, como também nas 
daB outras regiões tropicaes e 
que tornam naquelle clima a 
profiBBão de cordoeiro comple-
tamente supérflua. 

Saloo deixou cahir no cbão 
o seu mólho de cipós; depois 
pegou num dos pednçoa agu-
çados e cravou-o na branda 
entrecasca do durião, um pou-
co acima do Bitio onde chega-
va com a cabeça. 

Para o firmar bem, serviu-se 
da machadinha que era muito 
leve e tinha uma cabeça acha 
tada como um martello. 

Feito isto, o malaio agarrou 
ae com ambaa as mãos ao pe-
daço de bambú, para verificar 
se lhe podia aguentar o peso 
do corpo, Bem dar de si. 

Produziu resultado verdadei-
ramente satiafactorio a expe-
riência, e Saloo voltou á flo-
resta, onde cortou novoa bam 
bÚB quaBi do tamanho dos pri 
ineiros, mas mais delgados, e 
levou os para junto do duri&o. 
Gacolheu um, pôl o a prumo em 
sentido parallelo ao tronco da 
arvore, e firmou o de encontro 
á extremidade do pedaço de 
bambú transversal onde, para| 

este fim, abrira uma eBpecie de 
encaixe. 

Depois tratou de arranjar al-
guns pedaços do cordel vege-
tal de que acima falamoB, 
com um dos pedaços amarrou 
os douB bambus por meio de 
um dos nóa babeis e complica 
doa que só os marinheiros 
OB selvagens Babem dar. G' até 
o que chamam nó de marinheiro, 

O capitão Kedwood e o car 
pinteiro começaram a compre 
hender o desígnio do malaio, e 
o seu auxilio tornou se por isso 
mais efficaz. 

Os pequenos também toma 
ram parte na tarefa, dando 
Murtagh os pedaços de bambú 
á medida que delles carecia, 
pondo os UUB sobre os outros, 
depois de preparados. 

Apezar de n&o perceberem 
perfeitamente a utilidade da 
quelle trabalho, achavam nelle 
interesse e entretenimento. 

Amarrada solidamente a peça 
horizontal á peça vertical, es 
tando estn, para mais segurança, 
cravada no ch&o, Saloo diBpôz 
BO a começar a subida. 

Levava á cintura alguns pe 
daços de bambú e um mólho 
de cipós. Valendo Be dos hom 
bros de Murtagh,o malaio achou 
Be num instante Bobre o primeiro 
degrau. 

(Continúa) 

Para passagens o mais InformaçOos 

ooTI os Bgentea : 

B U S . PAOLO — O s c a r H o r n -

c h i t z «& O . Rua do Commer 
elo, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r a 
c l i ix & d- Rua Visconde do 
RIo-BraDco, 10. 

mtwtfVM»«'-

Thames. 
Tai/un,do Santos 

Tamar » » 

2 
17 

7 

julho 
I tuttio 
junho 

£ a h l d a s p a r a o I t i o d a 
1 ' r a i u 

Danube 
do I l i o , om 

Thame» 

Nile 

3 de junho 

Id do junho 

1 do ju lho 

Süaw Savill & Albion C.° 
( U M I T E D ) 

S a l i i d a p a r a L o n d r e s 
DORIC—21 d'.< junho 

O PAQUETE INGLEZ 

O O T B I C 
Capitão Kindloy 

esporado de Nova Zelândia, no dia 24 

do oorrente, sahirá para 

LONDRES 
com oscalas por 
T E N E R I F K e 

PLYUOUTH 

depois da indispensável demora. 

Bilhotosdo I d a e v o l t a , na 1.« 
olasse, vafldoa por 12 mezes, £ 4 8 . 

Bsto paqnnto recebe passagolros 
dentro do porto do Rio do Janeiro. 

Bsto paquete tora excollontee acom-
modaçOos para passageiros do 1.*, 2 . ' 
o 8.» classes. 

Todos os paquetos desta l inha sfto 
illumlnados a luz olectrica. 

Para passagens o outras informações 
—com os agontos 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
Rua do Rosa r i o , 13 

rahrts—Gesellschaft -
OH vapores 

Paraguassú 
C ip i t l o Biige, sahliã no dia £2 do 

maio. 

Cintra 
Capllfto Süuborlloh, saliirá no dia 20 

de maio. 

Amazonas 
Caplt&o Ktor, aahir& no dia 6 do junho 

nio 
PARA 

Oahla 
lilibAa 

Hamburgo 
Aviso 

Todos os vaporou acima monclonados 
tfim magnificas accommodaçOes para 
passageiros e e&o illumlnados a luz 
elootrioa. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagona do 8.* ciaste 
para MsbAa, incluindo vinho do mesa, 
UNfOOO, 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 

COMftflERCEO 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfundoxa e Rooe 
bedorla de Rondas, do 21 a V5 de maio 

Café bom 1Í580 ki!o 

Café oioolha l t lOO > 

SAHIDAS DE CAFE 
(MAIO DK 1HSA| 

Para a Buropa: 

CAMBIO 
B. Paulo, 21 de maio de 18«f 

Tabeilas a (Arados honte in : 

L o n d o n l i a a l i 

a 80 d. i vtstt 

üondros 9 8 8/t 

Paris 1.060 1.082 

Hamburgo 1.300 1.388 

Italia - 1.040 

Lisboa | steriino 9 8 3/4 

e Porto I 400 500 

Agonclas do Por-

tugal — 

Sew-York — 

Montevideo 9 

Buenos-Airos . . . . 9 

Br i t i s h R a n k 

Londres 9 

Paris 1.0130 

Hamburgo 1.309 

Italia — 

Portugal....... — 
New-York — 

B r a s l I l a ü U c . h « ( l a n k 
D e u t « c h l n n i l 

Berlim. 1.290 

Hamburgo — 

Londres 9 1/10 

Paris 1.052 

Italia 

New-York — 

Portugal — 

Hespacha — 

C o m m e r c l o 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Portugal — 

Italia — 

Banco de 8. Paul 
Londres 9 

Paris 1.059 

Italia — 

Portugal — 

Fratelll Cre <t» 

505 

6.030 

8 3/4 

8 3/1 

8 3/4 

1.08Ü 
1.334 

1.0.18 

ft.070 

ru 

1.318 

8 7 8 

1.007 

1.025 

5.5*5 

490 

1005 

8aocat 

0 .075 
» fr. Vilte de Ceará.... 2.061 

» ali. Slrasxburg....... 11.648 
» 18.790 

> ali. Desterro 20.571 
> > Mendoza 17.490 

» fr. Ville de Montevideo 9.036 
> ali. Itaparica 0.064 

11.000 

114.238 

Para OB Kstados-Un'.do« : 

Saeeae 

Vapor ing. Grecian Prince.. 9.291 
» 10.170 
» 11.009 
> » Hevelius 0 441 
» s Egyptian Prince. 8.157 
> 4.488 
• 7.350 
» » Salerno 28.962 

85.404 

e I n i i u K t r i n 
0 1/16 8 13/10 

1.052 1.008 

1.299 1.319 

- 495 

- 1.028 

9 8 18/16 

1.01 
Londres 

Paris — 1.082 

Hamburgo — 1.836 

I t i l i a — 1.036 

Portugal — 491 

Hespanha — 1.0^0 

Tarqula(Boyronth) — 8 13/10 

Bnenos - A i r e s . . . 8.609 

M o n t e v i d e o . . . ! . . 6.061 

O nosso morcado do cambio teve 

hontora pequeno movimeDto, n&o 

reallsando transacções acima do 0 3/31. 

Fechou Indeciso. 

Proço dos soberanos, no British 
Bank, 20Í700. 

BOLSA 
Transacções effectuadas hontem 

155 acções da Paulista c/30 % , i 

861500. 

9 acções do B . Lavradores, a 110$ 

100 acções da Paulista c/80 % , 

8fi|600. 
- - -- • o/.lO %, a 

18- -RÜA DR S. BKNTO—18 
H. i 'aulo 

851500. 

COTAÇÕES 

AcfSes 
vond. Comp. 

O-wKupanliliir: 
— 365« 

Idem o o m 3 0 ) 4 — 85S 
Mogyana.intograllsadas 210$ — 
Mecnatüca import 120» — 

Industrial de B .Pau l o . — 

Telophonlna 1001 — 
— 20} 
— 80í 
— 283 
05» — 

Forro-Carrll 86$ — 

Drogas Est. S . Paulo — 65$ 
Lnpton 95$ — 

Viação Paulista 601 — 

Industrial P a u l i s t a . . . . — 40 

Jard im Acc l imaç&o. . . . 20» 16 í 
Argus Paulista 1 i — 
Industrial 201 

— 35» 
Rio Claro R a i l w a y . . . . — 440» 

— 6$ 
Upton Impor tadora . . . — 15« 
Mercantil e Industrial 80» 40S 
Mater, para Construe. 801 _ 
Fabril Paulistana Intog. 2301 — 

Fabril Pauliet. n&o Int. » — 

Gaz de Campinas 80S 
Bragantina 160» _ 
Btupakoir. 70» — 
Unl&o do Commorclo. . _ loot 
Cortume 60« 30» 
Unl&o Sorooabana . , . . 1161 — . 

Gaz do S. Pau lo — 18511 
Banco -: 

Credito Heal,cart. hyp . — 14b» 
— — 
— — 

Com 2 0 % — _ 
Lavradores — 110$ 
Unl&o do 8. Paulo 46« — 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TàPOUES BBPKKADOS NO Bin 

23 Portos do Norto, Espirito Santo. 
23 Santos, Paraguassú. 

24 New Zealand, Qothic. 
24 Portos do Sul, Itapacy 
25 New-York o o s c , Cariti Frince. 
25 Llvorpool oosc . , Jfollxin. 
23 Portos do Sul, Denterro. 
27 Rio da Prata, Congo. 

20 Rio da Prata, Orcana. 

TAPO BBS A BAHIB DO RIO 

23 Caravellas o esc., Augusto Leal. 
23 Gênova o esc., Nord America. 
21 S. Fidélis o esc . Pampa. 
21 Macihó e osc., Normandia. 
21 Pornambuco o esc., Itauna. 
24 Portos do Pacífico, Bellagio. 

25 Londres, Qothic. 

8 3/4 25 üenova e esc, Pará. 

1.076 25 Hamburgo o oee., Paraguassú. 

1.030 25 Portos do Norto. Planeta. 
500 25 Portos do Sul, Itaipeva. 

20 Pernambuoo o esc., Marte. 
27 i tajahy o esc., Itararé. 
27 Anvors e osc., Dresden. 
28 Bordeaux o esc. , Congo. 

TAPOU BFEBADOC IH SASTt 8 

23 Rio, Italie. 
23 Rio, Canan/a. 
28 R io , Itarart'. 
SO Hamburgo o osc., Amazonas. 
80 Hamburgo c osc.. Desterro. 

TAP0BIÍ A BAHIB D l lARTOS 

24 Gênova o esc., Pará. 

26 Rio, Desterro. 
20 Hamburgo o osc., Cintra. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor ingloz 

Chantrey, entrado a 20 do corronto . 

5 CX3. fazendas, a E. Fostor & C . 

1 dita idem, aos mesmos. 

:l fds. idem, a Hasenclovor & C. 

15 cxa. idem, aos mosraos. 

60 ate. baldos, a Gaspar & C. 

4 cxa. forragens, aos mosraos. 

4 ditas bombas, C M C, A ordom. 

4 rodas, idem, idom. 

40 bres. forragens, Idom, idom. 

88 ats. aço, idom, idom. 

4 barras idom, idom, idom. 

1 cx. rodas, idem, Idem. 

1 dita papol, a Vanordon th C. 

1 fd. las, a II. Porreira & C. 

1 cx. agulhas, a H . Burchard & C. 

1 dita fazondas, aos mesmos. 

1 fd. Idem, idem. 

1 dito idom, Idem. 

2 cxs. Idem, Idem. 

2 ditas idom, idem. 

2 ditas idem, Idom. 

1 dita idom, idom. 

3 ditas idom, a Bloch 1'rtros & J 

Bloch. 

1 dita idom, aos mesmos, 

ü ditas lonços, idom. 

1 dita machlnas, & C. I . S. Paulo. 

ItF. UI.A800W 

1 ong. machlnas, a John Rnch. 

149 cxs. idem, ao mosrno. 

100 ats. tubos, 11 T C, & ordom, 

125 ditos idom, a A. Arbonz. 

1 brc. conservas, ao mosmo, 

1 cx. miudozaB, a Jamos Fornan. 
7 poças machlnas, & Lldgorwood 

Mfg. O . 

10 cxs. idom, & mesma. 

2 ditas tornolras, Idom, 

1 peça panolla, idom. 

3 fds. papol, a Laommert & C. 
8 banhoiras forro, C C C, & ordom. 

1 cx. portonces, Idom, idom. 

2 chatas, A R 8 C, idom. 

8 ancoras, ldora, idora. 

1 lancha o dous cabos, Idom, Idom. 

3 cx. lonços, F, idem. 

20 ditas whisky, u P. do Couto & 
Cotnp. 

Brlguo dlnanmiquoz QladsUme, en-

trado do Marselha, om ogual duta : 

- 105000 tolhas, a Schmidt & Troost, 

Vapor a l lomlo Dresden, do lire-

mon, também na raosiua data : 

250 ses. arroz, 11 11, & ordem. 

50 cxs. phosphoros, a L. Mollo & C. 

80 ditas idom, a Antonio Gonçalves 

Torres. 

20 fds. barbanto, A C. Lupton. 

10 cx?. Idem, \ mesma. 

54 ditas tintas, a Hasenclovor A C, 

100 ditas progos, a Llon & C. 

1 dit i quadros, a Anna LalTiont. 

110 vis. material ostrada do ferro, & 

C. Docas do Santos. 

0 ongrs. obras do vidro, F S, & 

ordem. 

40 fds. fazendas. F V, idem. 

28 bres. diogas, B C , idoiu. 

28 ditas Idem, idom, idom. 

4 cxs. Idom, ldora, idom. 

72 bres. Ideiu, idem, idom. 

147 vis. idora, Idem. Idom. 

200 cxs. pregos, I I i d e m . 

DK ANVKIIH 

250 cxs. vinho, a Nossack & C . 

250 ditas idora, uos mesmos. 

75 ditas idom, idem. 

2 bres. tintas, a Zçrrener I lülow 

& Comp. 

94 ses. pimenta, a Nossack & C. 

50 ditas genebra, a Duarto Harbosa 

& C . 

50 ditas Idem, a Ribeiro & Filhos. 

50 ditas ldora, a Candido Br jga & 

Comp. 

20 ilitas Idem, Z B & C. A ordom. 

200 ditas voias, a Cli. Hochschor. 

2 ditas onvolucrus, a E Siquoira 

& C . 

7 ilitas tecidos, a F . Müller & C. 

1 dita olasticos, aos mesmos. 

1000 ditas cerveja, Z B & C, 4 or-

dem. 

1 dita amostras, idora, idom. 

8 ditas manteiga, idem. idom. 

10 vis. fazondas, a Enrico deil Ac-

qua. 

7 cxs. flo, & C. Mochanlca Impor-

tadora . 

2 ditas plantas, a Azovodo Bueno 

& C. 

1 dita vidros, a Lourenço Vinho-

los. 

1 bro. louça, a J . P . Buono. 

1 dita idom, a Lc&o do Moura &, 

Comp. 

100 ditas volas, a Thomaz & Irrafto. 

100 ditas idora, a Duarto Barbosa & 

Comp. 

3 ditas louça, 8 M, A ordom. 

1 dita couro, a Alves Porto & C. 

00 ditas vinho, a Z . Bíi low & C . 

3 bres. capsulas, aos mesmos. 

1 cx. manequins, a I I . Burchard 

4 C. 

I dita botõos, aos mesmos. 

100 ditas progos, a M. Barros & C. 

4 ditas balanças, a Barros Leito & 

Zimbres. 

5 ats. peneiras, aos mesmos. 

10 cxs. armas, a Richter Urenno 

& C. 

1 fd. capachos, aos mesmos. 

3 cxs. papel, a V. Lovy Fréros &C . 

1 dita morccaria, aos mosraos. 

1 dita obras do malha, idem. 

2 ditas mercearia, idem. 

4 ditas calçado, idora. 

5 ditas mercearia, idora. 

100 ditas aguas minoraos, a Monuo 

Marquos & C. 

2 ditas lâmpadas, a Souza Sampaio 

& Loito. 

1 brc. obras do vidro, aos mesmos. 

7 cxs. lampadas, a M. Barros & C. 

1 brc. obras do vidro, aos mosmos. 

20 ditas idem, a Gaspar & C. 

5 cxs. lampadas, a Campos Cossa 

& C. 

2 bres. obras dc vidro, aos mes-

mos. 

7 ditas idora, a Alves Teixeira & C. 
235 telhas, a Schmidt & Troost. 

1 cx. lampadaB, a Adelino Ferreira 

Candido. 

1 brc. obras do vidro, ao mosmo. 

1 cx. tecidos, idem. 

8 bres. obras do vidro, idom. 

I I ditas idom, B C. á ordem. 

102 cxs. pregos, a Gaspar & C. 

1 dita cartuchos, a Lallemand & C. 
2 ditas OBpolotas, aos mosmos. 

4 ditas cartuchos, idem. 

3 ditas Idem, idom. 

3 ditas armas, idora. 

100 cxs. velas, a B. Milhomons & C, 

75 ditas ldora. P 1, i ordom. 

25 ditas genebra, idora, idom. 

3 ditas armas, a J . Lailomand & C. 

DO P0HT0 

5 exs. carno, a J . Francisco Branco. 

400 ditas vinho, a C. P. Vianna & C . 

75 ditas idem, a Augusto Louba & C , 

25 ditas idom, aos mosmos. 

25 ditas Idom, a Gaspar Rodriguos» 

3I|5 idom, ao mesmo. 

> cxs. figuras, idem. 

20|5 vinho, a J . Carvalho Madoira. 

57)5 idom, a L. J . Iíodriguos. 

4|lo idom, ao mosmo. 

02]5 idom, idem. 

6[10 idom, idora. 

20|5 idom, a Mathias da Coi ta Loito, 

205|5 idom, a Ed. Christino & C. 

210|10 Idom, aoB mosmos. 

400 cxs. idem, idom. 

2 ditas ovos, Idem. 

1 pipa baga, Idem. 

1 cx. idem, Idom. 

5 brs. vinho, a A . Carvalho Saraiva. 

1 br . azoito, ao mesmo. 

1 dito azoltona, Idom. 

1 cx. carno, idom. 

I dita chlnellos, a Campos Rotrinlio 

& C. 

15|5 vinho, a Soaros Pinheiro & C. 
0 cxs. azoito, aos mesmos. 

15 brs. vinho, á Emprcza C. 8. Paulo. 

0 cxs. azoite, & mesma. 

104|5 vinho, a G. Nogueira & C , 

30|10 idem, aos mesmos. 

60 exs. idom, idom. 

15|5 idom, S M, à ordom. > 

65 CXB. azulejos, a M. Teixeira Souza. 

1 dita carno, a A. Souza Guima-

rães. 

100 ditas vinho, T C, A ordem. 

100 ditas idom, N C, idem. 

Vapor Inglez Egyptinn Prince, on-

trado do Now-York: 

20 vis. portonces carros, C P V F F, 

& ordom. 

13 cxs, idora, idom, idem. 

12 ditas oleo, Idem, idom. 

4 atnrs. pertences carros, idem, idom, 

13 ditos Idem, idom, idem. 

I I ditos plataformas, idom, idem, 

Idom. 

2 vis. pertences carros, idora, idom. 

2 ditos idom, idem, idem. 

2 arara, idom, idom, idom. 

11 fds. Idom, idom, idom. 

3 brs. progos, Idem, idom. 

1 cx . pertences, Idem, Idom. 

2 plataformas carros, idora, Idem. 

2 brs. pcrtencos, idom, Idom. 

2 prensae, C M 1, idom. 

2 cxs. accoBsorios, idem, Idom. 

1 dita typoB, idem, idem. 

1 dita ferragonB, Idem, idem. 

500 bres. farinha, K V & 0 , ldora. 

0 cxa. quinquilharia», N J B, idem. 

1 dita idem, Idem, Idem. 

2 ditas idem, idem, Idem. 

5 bres. clmonto, K V S C , Idem. 

49 CXB. oonsorvas, B M & C, Idem. 

1 dita material, A C . M . Importa-

dora. 

i unir . Idem, a mesma. 

1000 rôlos aramo, ideiu. 

30 bres. grampos, Idem. 

300 ilitaB farinha, F A C, A ordem. 

50 l ini . carno, Idem, Idem. 

25 dito* Idem, Idem, Idem. 

16 CXB. cartuchos, L P & C, Idem. 

150 bres. breu, L & C. idom. 

50 brs. oloo, F A & C, Idom. 

1 paeoto amostras, a l i . Bllla « 1 
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